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Movimento Intenso na Comarca 
Exige Rápida lnstalacão da 3a Vara 

O movimento judiciário 
na Comarca de Presidente 
Prudente é um dos mais ih· 
tensos no interior do Esta­
do. Não obstante a existên 

eia de duas Varas com a 
atuaçã0 de 12 juízes e 12 pro 
motores públicos, entre ti. 
tulares e substitutos, os ser 
viços estão ameaçados de 

colapso. 
JA CRIADA A 
VARA PRIVATIVA 

Pelo decreto lei n. 8050, 
de 31 de dezembro de 196:: 

O flagrante fixa um momento dP, felicidade e orgulho para o jovem 
prudentino Alvaro Lucas Cerávolo e seu pai, dr. Jacomino Cerávolo 
O disputado prêmio ··Osvaldo Cruz" pertence hoje à um pructentino 

(REPORTAGEM NA PÁGINA 11) 

Um Francês Compunha a Gan·g de Maconheiros 
Prêsos Pelas Autoridades de Presidente Epitácio 

A madrugada do último domingo em Presidente Epitácio estava 
tranquila com.o costuma ser. Cinco horas era muito cêdo até para os 
pescadores que vão à beira do rio e aproveitam para pescar na parte 

. da manbã. As ruas estavam desertas. Pela Av. Presidente Vargas ape­
nas um jipe quebrava o silêncio pachorrento da manhã epitaciana. 
Era o mecânico Manoel Dantas conduzindo o jipe Willys, placa 1 ·77-35, 
com chapa de Bataguassu. Ao deixar o carro por alguns instantes para 
comprar pães percebeu que dois individues estranhos entraram na 
sua condução. O motorista voltou e os estranhos correram, tomando 
uma das ruas seguintes, procurando um local mais escuro. Nem as­
sim se atemorizou o sr. Manoel Dantas. Ao virar uma das esquinas 
foi surpreendido não apenas por dois mas por 4 sujeitos que armados fi 
zeram parar o jipe e descer o motorista. 

Três dêles permaneceram apontando as suas armas enquanto 
um quarto aproximou-se de Manoel e revistou-lhe os bolsos, subtrain­
do-lhe os 60 cruzeiros novos que possuia. Em seguida atirando para o 
ar obrigaram a vitima correr. Ato seguinte apoderaram-se' do carro e 
desapareceram, tomando rumo ignorado. (LEIA NA PAQINA 9) 

A. PRESENÇA DE HIND'S· NO BRASIL 
Em dias da, semana tivemos o prazer de receber em nossa reda­

ção e oficinas a visita do sr. LUIZ COLAFEMINA, destacado ele·· 
merito do setor de rádio e televisão da IAS (Internacional Adverti­
sing Service) ~gência que é responsável pela divulgação do creme 
HIND'S (amêndoas e mel). Na oportunidade fez a entrega do tão 
proéurado produto de beleza feminino, à espôsa do nosso diretor Ma­
ria Peretti. O sr. Luiz Colafemina fazia-se acompanhado do dr. Rael 
~ibeiro, um dos diretores da PEREIRA DE SOUZA, conhecido escri· 
tprio de representação de emissôras de rádio e televisão de São Paulo 
Na mesma ocasião estava nos visitando o sr. Antônio Gigliotti, ge­
rente-admini~trativo da Associação Dezoito de Agôsto . No flagrante o 
sr . Maria Peretti mostra um dos imensos recursos da nossai lino­
tipo, mociêlo 32, aos srs. Ernesto Coquemalla, diretor da Rádio Co­
mercial; dr. Rael Ribeiro; sr. Antônio Gigliotti e ao sr. Luiz Cola-
femina. ' 

já foi criada ~a Comarca de 
Presidente Prudente mai.> 
uma Vara, que será a 3.a, 
com competência privativa 
para os serviços de Juri, de 
Menores, processar e julgar 
as contravenções penais, 
processar as cartas de ordem 
e precatarias e seus inciden­
tes, determinando a abertu· 
ra dos assentos pe nasci. 
menta e exercer a corregedo 
ria permanente do Forum 
extra-judiciai, inclusive era 
Policia Judiciária . 

Não obstar:te tantos anos 
àec~rridos da sua criação, o 
governo do Estado inexpli­
cavelmente protela a sua 
criação. 

Para sua instalação há 
necessidade da criação cre 
llm cartório oficializado do 
crime que virá atender as 
exigências das três Varas 
mas esrta instalação decor­
re de medidas complemen­
tares mas paralelas à ins­
talação da terceira vara na 
Comarca de Presidente Pru 
dente. 

Sabe-se porém que o atual 
presidente do Tribunal de 
Justiça está a0 par destas 
necessidades e prometeu 
envidar esforços no sentido 
de atender uma velha aspi 
ração não só dos serventuá 
rios da Justiça, dos seus ma 
gistrados e promotores pú­
blicos mas também da clas. 
se dos advogados. 

~_;-~-:<'.--""'~-- ,.J 

D· JOSE' DE 
AQUINO.FOI 
TRANSFERIDO 
PARA R~O PRETO 

Causou surprêsa e 
tristeza geral a notí· 
eia - divulgada pela 
Nuncia~ura ,Apostóli­
ca do Rio de Janeiro, 
anunciando que Dom 
José de Aquino Perei­
ra, bispo de Presiden­
te Prudente, foi trans 
ferido para a diocese 
de São José do Rio 
Preto, cuja sede epis· 
copal estava vaga des 
de a renúncia dê Dom 
Lafayette Libanio. 

Dom José de Aqui· 
no Pereira foi eleito 
bispo em 1958 e no­
meado para a diocese 
(Conclui na Pág. 11) 

A RADIO COMERCl,Al VISITADA 
1POR UM GRANDE ANUNCIANTE 
Em companhia do dr Rael Ribeiro, diretor da PEREIRA DE SOUZA, 
escritório de rP,presentação de emissôras de rádio e televisão de São 
Paulo, estêve em visita às instalações da Rádio Comercial o sr. Luiz 
Colafemina figura graduada da IAS - Internacional Advertising Ser­
vice-, responsável p~la publicidade do creme 'HIND'S No clichê os 
dois visitantes, recebidos pelos dirigentes da Rádio Comercial, srs. 

Ernesto Coquemalla e Hélio Athia. 
.. ---~ ... ·--_ :: -.::;~~ ...... JL?i~ot;~~ ... =.:;.: -~~ 

GALA)(IE ATIROU. 
VOLKS NA CALCADA 

' ~ 

Quinta-feira passada por 
volta das 8 horas o guarda-civil 
Euripedes Soares prestou socor· 
ro às senhoras Carmem Farah 
e Vanda Donaton, professoras 
que se dirigiam ao Lar dos Me­
ninqs, do Pe. Leão, onde iam le· 
cionar. 

Um Gálaxie de côr verde 
escura, dirigido por um funcio· 
nário do Posto Sérgio, ao c,ru­
zar a rua das Nações deparou 
com um Volks que inadevPrti· 
damente entrou com alguma ve· 
locidade na Avenida BrasiJ. 

Apesar de t.er tentado 
frear o Gála'Xie êste chocou-se 
com o pequeno Sedan que foi 
atirado à distancia, como se vê 
na fotografia. 

Superintendente do INPS fci homenageado 
com um iantar em Presidente Prudente 

O dr Péricles Sampaio, Superintendente Regional do Instituto Na­
cional da Previdência Social, cumpriu intenso programa com as auto· 
ridades, sindicatos patronais e de eµipregados, associações .de classe e 
setores empresariais de Pres . Prudente . 

Sexta-feira na agência local do INPS tratou de assuntos admi-
•nistrativos com o sr. José da Silva e os agentes regionais de Ourinbos, 
Assis e Pres . Epitácio, concedendo vários despachos. A tarde visitou 
algu·1~ nospitais com os quais o INPS mantém convênios e a Santa Ca­
sa dt Misericórdia que proximamente prestará assistência ~os contri­
buintes do FUNRURAL. A noite o dr. Péricles Sampaio foi homenagea· 
do com um prestigioso jantar a que comparecerarp. as mais expressi· 
vas representações das autoridades locais e regionais, sindicatos de 
trabalhadorzs ·:> do patronato, asso~iações de classe e grupos do ern­
prr:os'lriado prudentino e regional. 

No clichê o dr. Pé ri eles Sampaio no momento de agradecer às 
rnanifeslações de apreço de que foi alvo, ladeado pelos srs . Belmiro 
J f':.;us, presidente da Associação Comercial e José da Silva, agente Jr,­
cal do INPS e Dr Odilo Antunes de Siqueira, presidenro da A. Medicina 
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~: RECEBEMOS gentil convite da Câ- NO PRÓXIMO sábado estará ~ 
~ mara Municipal e do INPS para assis- em nossa cidade, a professôra Nil- ~: 
:~ tirmos a conferência do dr. Péricles ce Arêdes, atualmente lecionando ~: • sampaio quinta-feira à noite, no recin d . • 
:•: to era edllidade. Entretanto, como já ti- na cidade de Osasco. No ommgo :•! 
~: r.hamos compromisso, não foi possível dia 25, ficará noiva com o jovem ~! 
~ comparecermos. Agradecemo~ o convite Nelson Marcelino, residente em ~ 
~ São Paulo. A cerimônia terá cará- t: •:• - * ter íntimo O casamento será dia ~; '•~ . H 
:~ Alvaro Lucas Cerávolo, filho 14 de julho. S 
>' do Dr Jacomino Cerávolo e de ~ 
::: dona Hélia Coutinho Cerávolo, foi - * - k 
·~ o primeiro brasileiro, que ganhou QUANDO éstâvamos encerrando es- ~ 
~ 0 Prêmio Oswaldo Cruz . Em OU· ta edição ainda não tinha íniciado o f~ 
• 't d desfile do Oitavo Concurso Boneca do -.: ~: tro local, reportagem a respei 0 a Café no Auditório Itália em São Paulo. ~~ 
·~ brilhante conquista do doutoran- Segt~ndo informações Mareia .H. elena •+• 
••• f" d it ••• • .. • do prudentino que no im o ano, estava muito cotada para class 1car-se .... ::! cola grau . No mês de julho, Al- Terça.feira daremos a . reportagem com- ~: 
'•' d 1 s · pleta. n ;•~ varo será homemi1gea o pe a o ::: 
,.._ c1"edade de Medicina de nossa cida- _ * _ ,•, ~ ~ ~ ~- o 
~ - * - A FESTA Campestre da Socie- ::: 
~ dade Hípica no uróximo dia 8 de ~ .. : 
~: DESDE 27 de abril está em festas o junho no San Fernando 65 <?lube ~!: 
~! lar de Severino Leite da Silva e da pro. de Campo, será inédita. Tera m~- ~: 
~! fessôra carmen de Almeida Silva, com cio às 16 boras e prolongar-se a ~!: 
~ o nascimento de Marcos Vinicius. Ma- até 24 horas. Durante a semana, ··~ ~ mãe e herdeiro passam muito bem. Nos· ~. 
~: sos cumprimentos aos papais que est~o estaremos dando o programa -com- ~: 
~ radiantes, pois, após três meninas, ve10 :ç.leto dEssa festa que vai reunir a ~~ 
::: 0 tão esperado herdeiro. 

1
• li! população prudentina. ~~ 

~ f 1 ~ ~· 
~ - * ~ ~ - ... - - T ' ·1~1'11U - - ••• 
~ ~ 
~: EIS O cardápio do Tenis Clube NO RESTAURANTE d

0 
Dasmaceno, ~ 

~ para o almoço musicado de hoje elill p1·esidente Epitácio, às margens do ~ 
~ _ Maionese de frango - Lombo Rio Paraná (otimamente localizad? com :•.: 
' ' ' · yista para o rio), encontra-se afix~da ~ à Canadense - Lazanha a rossi- llma placa com a seguinte oraçao: ~ 
~ ne - Arroz a brej.eira e como so- ORAÇÃO AO PESCADOR - Meu Deus! ::! 
••• bremessa - Docê Paulista. Fazei com que eu pesque um peixe bem •.• 
~: grande, tão grande que. eu não tenha :~ 
~·• - * - necessidade de mentir sobre o tamanho ... ~ ~ ~ clêle. Amem". ·~ ~<' MEU AMIGO Paulo Calderan foi ~ 
t. * ~ ~~, novamente guindado ao posto de pre- - - :•: 
~ gjdente do Lions Clube de Alfrl!f).o Mar: •:• 
·~ ·condes de modo que aquele clube va.1 ~ 
~ ind à~ miJ maravilhas. Darcy, êlé, o O DEPARTAMENTO Social da ~ 
~ - ongfre e agora novamente êle. M';_"'!-s Prudentina, não para. Notem bem, :~ 
~ parabens ,contiJ;me contando co.m apai~ os próximos acontecimentos . ~o- ~ 
·~ n... coluna e a professôra Mana Jose t di ·~ 
~! rlÓs Santo~ Calderan, que foi a criado· ciais. Dia 29 de junho, o ra c10- :~ :!: ra do Baile das Debutantes, já espera. nal baile de São Pedro, com o con- ~~ 
~. mos nôvo sucesso, no corrente ano. J·unto Irapuã. A grande atração do ~ 
.~ ' CARIB ~· ••• _ * _ baile será a presença do ~· ~ YPSO . ~ •~ STEEL BAND CAL , CODJUn- •.• 
~; AUGUSTO Tetusawa, presiden~ to formado ·por cinco figuras que ~: 
~ te do Rotary de Alvares Machado, tocam em tambores de gasolina, ~: 
~ informando que foi eleito Oswaldo são os famosos Tambores Mágicos f• 
~ Calil, para 0 ano 68/69, que ~eve· da Guiana Inglesa. No dia 20 de ~: 
~· rá continuar a belíssima gestao do julho, o baile Saudades de Momo, 1!• 
~! Augusto, que foi um dos grandes com Nelson de Tupã, e notem bem ~ 
'~ presidentes daquele clube. o que Antônio Macca conseguiu. :~ 
~! Estarão presentes as fantasias ~ 
~ - * - premiadas no Teatro Municipal do ~ 
::: VISITARAM as instalações de nos- Rio de Janeiro, entre êles, EVAN- ::: 
~ so jornal quarta-feira última, _os .senho- DRO DE CASTRO LIMA, cognomi- ::: 
·~ res Luiz Colafemina e Rael Ribeiro, R~- nado o Pelé das fantasias. . . Será •.• 
:~ presentantes da International Adverti- uma noitada sensacional. ;~ 
·~ sing Service (IAS)" e Pereira de So~za, '+' 
:~ Representação de Veículos, respe~ttva· - * - ::: 
:~ mente O senhor Luiz na oportumdadc :•: 
·~ entreg~u amostra do creme ."Hl~S" ao ~~ :!: D""SO diretor Mario Perettt, de~tmado NÃO SEI esqueçam das flores que t~ 
• "" b' caixa sur alegram º" ambientes. Não se esque· ·~· ~ à sua esposa e t~m. em u,!11ª ,. · · ., 
~~! presas dos compnnndos ·Ndran çam que Maricy Modas tem urua seção ~: 
·~ especializada de floricultura, comi rosa~, •!• 
·~ · * cravos orquídeas, etc, para bem servir • • 
~! - - Pres. Prudente e a região. E Maricy Mo. :3 
:~ ANTÔNIO . Gegliotti, gerente· das· todos sabem onde fic

7
a
7
, FEelício Ta- :•: 

•.• - D rabay, 591 e o telefone 53 . os arran ~ •.• administrativo da Associaç~o . e- jos são maravilhosos. ~ 
:~ zoito de Agôsto (Fundo Mutuo de ::: 
~ Veículos da cidade de Baurú, t~m- - * - ~: 
~: bém nos visitou. Ficotul in:pr~ss1lou- ESTIVEMOS. quinta-fei.ra úl- ;~ 
.•.• nado com nossas ins a açoes me - •• •. 
• t Ed tima na residência do casal Dr . e: sive a rl~'speito do Suplemen (J U- Rams Maluly, êle estava no plan- ~: 
~: caciona · _ * _ tão e voltou post·eriormente, onde ~: 
!•~ saboreamos um aperitivo . Dona ~: 
::~ o GERENTE do Banco Comercia~, Sônia que estava se preparando :!: :!: acompanhado do amdgo Coracy: veio parâ viâj ar (estão no Rio hoje), ::: 
~!~ até nossa redação ª fim de convidar P~ contou algumas novidades. Dr · ~~ •' ra a missa em ação de graças, que sera , , 
:~ celebrada amanhã, dia 20 às 7 hqra~-da Rams está participando do Con- :!: 
:~ ~anhã, na Catedral de São Sebastiac;i. gresso Internacional de Gine_c~l~- ~: 
• l 90 o aniversário do Dr. José Mana 't 1 · ) ue e miem • ~! ~~tak~r. fundador· e preside.nte de hon gia ( Corpoc1 ,o ogia q s · :•: 
:~ ra do Banco. Nossos agradeclnlentos, a hoje na ex-capital federal, no Co- :!: 
::: c1irecão far-se-á r~presentar · pacabana Palace. ~: 
... - .- . ·::-c·1 .. --i-- ~ •, 
~ -*- ~ ~ -*- ~ ~.~ •' . ~.· 
:•: MÁRCIA Devito já está, defini- ~ 
:~ ti·vamente no Banco do . Esta~io.. E' COM grande satisfação que. registra· :.•: 
••• · dl mos o aniversário no dia de hoJe de ho- ·~ •!• Passou em todos os exames me_ - je de uma veneranda figura, que todos ·~ 
~: cos. Logo estará estre~n~o naqu~le temos especial admiração e respeito. ~: 
·~ d 'd to Mar Trata-se do dr. Francisco Cunha, en· •.• ~.~ estabelecimento e cre 1 · . - · • d ta re :•: 
;+; c1·a e' merecedora pelas suas qua_h- genheiro e u_m do~ p1.onem~s es . . ~ 
••• lt gião. Extraordináno Jornabsta, . nosso .•. 
.~ dades, principalmente as cu urais. colaborador, sempre são consignadas ~. 
~! Parabens. · suas famosíssimas crônicas. Toda a fa- :) 
~ mília estará reunida nêste domingo, pa- •.• :!: _ * - ra homenagear o "Tronco" que ~irige ~: $ algumas gerações. Nossos cumprunen. :~ 
•.• Eis os aniversariantes dos. sócios do tos. •.• 
:~ Tenis Clube. Dia 15, Maria Lwza. de G~· :•: 
~ doy Olga P. de A. castro, Mareia Cris· • ~· 
~! tin~ Rodrigues, Cláudine Oliveira, Ruth ANIVERSÁRIOS ~: 
.:• Resende Ribeiro,, Guilherme W. Junior, HOJE 19 - Silvana Mila.no - •.• 
~: Tovita Terin, Luiz Azevedo Neto. Ma- Pedro Ceravolo - Irmã Batista. ::! 
~ ria Eliza Pasqualini, Denis. Gonçi1;Ives. Amanhã 20 - · Selma Martinez ~! 
••• &ilda Artoni, Angelina Gar.cia, Luc1!11ar "d t •.• 
~! Chaves de Aquino e Euvaldo Albieri. - Benedita Furtina res1 en e em ~! 
~ Dia 16, Durval Rodrigues, José H. Go· Paraguaçú Paulista - Maria Dolo- ·~ 
~! doy Elza Azevedo, Renato T.C. Lago, res Ba.rrionuevo Alves - Carlos ~ 
~. Ant~nio Carlos Sanches: Lui~ ~ugusto de Milon e Silva - Djalma B. de •.• ~: Leite. Dia 17, Ana Marta Eugemo, Pas: ~: 
~· choal Diniz Navarro, Ir.ma Bergamach1 Oliveira, - residente em Pirapo- >+• 
:•: Gava Genebra Trevisan. R,icar~o D. Po. zinho _ Gina G. Jabur residente ~: 
~·• geti, leda Braga M. de Sena .. D1.ª 18• An· em Regente Feijó - Angelina Es- ~· ~: tonio Albieri, Jordão Montali Filho, Ma- . d t ~! 
~ ria Rosa Peterz, '!o.shie ~a1s9aki, Car- pelador Campelos, res1 en e em :•! 
,•. men Cepeda Ribeiro. HoJe , Aurora Pres. Bernardes - Eloisa Jorge ·~ 
~ Martins Navarro, Paulo Roberto Macha- Caiado - João Batista Moura Ca- t•: 
;~ do Doracy Fernando Canno, Fernando ,+, 
:~ Le~es Soares, José Francisco Carvalho. marga· :~ 
• 'li': .... T "I' T "tr.;..: '.Y .................. 41! ................ :+. ....................... ~ ... ·~ !·:•:•!•!•:•!•!•!•!•!•!'•!•:•!•!•!'•!•!•!•!•!•!•!•!•!•!•!•!•!•!•!•!•:•!•!•!•!•!•!•!•!• ... • ... • ... • ... • ... •.• .. i4t.• ... ~....... ~. ·~ .......... :..: • ~ 

Em conV\Jrs2.. com o Padra 
Leão, soubemos ' das dificuldades 
pÇJr que · passa o La.r dos meninos 
por ocasião do frio, ssndo a falta 
de agasalhos a maior delas . Em 
vista disto, esta alma caridosa es­
tá numa campanha ardorosa a­
fim de granjear agasalhos para 
as crianQas daquela in~tituição d.a 
caridade. 
Informou-nos o F1adre Leão que a 
firma Irmãos Marini gentilmente 
ofereceu ao Lar, 200 dúzias de al· 
pargatas, Se êstes exemplos fossem 
imitados o Lar dos· Meninos não 
atravessaria a fase que esta viven­
do atualmente. 

Embora um pouco atrazado 
registramos, o natalício de um :~ir 
genheiro capacitado de uma s~m-­
patia contagiante e que em ~1stu 
disto tem granjeado grande circu­
lo de amigos. Trata-se do Dr. 
Labib Tuma, (foto), que embora 
nada nos tenha dito, aniversariou 
dia 8 último, quando por certo 
foi bastante cumprimentado ofe­
recendo um whisky, àqueles que 
se dirigiram à sua residência na 
ocasião afim de dar-lhe os para· 
bens . 

Nossos cumprimentos pela da­
ta e muitas felicidades. 

Inf.elizmente no Rodeio qu2 se 
esperava conseguir maiores ren­
das, foi auferido apenas ao Lar 
NCrS 911,80 o que não representa 
quase nada para número ·enqrme 
de crianças que abriga aqu_e la 
instituição. 

Embora o acontecimento te­
nha se verificado sábado, dia 12, 
voltamos a focalizar a festa de a­
niversário do sr. Paulo Constanti­
no, Diretor-Superintendente da 
Emprêsa de Transporte Andori­
nha S.A, que contou com a presen 
ça de grande número de convida­
dos. Nosso colega Barbosa da Sil­
veira já enumerou as pessoas pre­
sentes, mas gostariamos de citar 
em particular as presenças do se­
nhores Joaquim Constantino, pro· 
genitor do senhor Paulo Constan-

Fs.zemos um apêlo em nome do 
Lar dos meninos para os cora­
ções caridosos, que desejarem 
doar flanelas ou outros agasalhos 
como cobertores, roupas etc., po­
derão dirigir-se ao Padre ·Le<io e 
fazerem as suas doações . .. 
Desde já fica aqui o seu e.grade· 
cimento .. 

Consignamos com satisfação o 
aniversário que se deu no dia de 
ontem do prefeito de Alvares Ma­
chado, sr. José Antonio Fernandes 
Súniga (foto). Homem de capa­
cidade, ótimo administrador. e que 
não mede esforças para engrande­
cer o nome de Alvares Machado. 
Na ocasião festiva os funcionários 
da prefeitura ofereceram um chur 
rasco em sua homenagem, na fa­
zenda do sr. Artur Buigues, onde 
compareceram muitos amigos e 
convidados. Na oportunidade foi 
bastante cumprimentado, e nossa 
reportagem esteve presente poden 
do assim abraçá-lo p3la data. 

Registramos com satisfação o 
natalício das jovens Elizete e Alie­
te Vasconcelos, que se deu terça­
feira última. Na ocasião festiva o 
lar dos Vasconcelos estêve em fes­
ta, onde compareceram muitos a· 
migas da família e convidados. 
Nossos para bens mais ,uma vez às 
jovens aniversariantes e muitas 
felicidades. 

tino, que embora com idade avan­
çada veio de Minas Gerais especial 
mente para abraçar o filho. 
Notamos· a presença do dr. Odilo 
Antunes Siqueira e esposa, sr. Wil 
son José da Silva, Diretor da Em­
prêsa Andorinha, os quais são vis­
tos na foto anexa em companhia 
do sr. Paulo Constantino. Pela fo· 
to os leitores podem notar a alegria 
e cordialidade que perdurou sá­
bado último na residencias do ani· 
versáriante. 

SERV-GAS - O GÁS DA FAMILIA PRUDENTINA 
ORGANIZACÃO ZACHARl.AS S.A. 

~ 

'TELEVISORES - \FOGõES À GíS 

RAD!OS E ENCERADE~RAS 

Rua B«erão do Rio Branco 454 - Telefone 2468 

PÁGINA 2 

Estivemos em con\rer· 
oc1 . c@m o ·sr _ Alb~rto 
.Ibrahim Rubens Junior, 
quando soubemos da 
construção em nossa ur­
'oe de apartamentos pela 
Irma Revenco e finan­
ciados pelo BNH e cujo 
iinanoiamento ·é de res­
ponsabilidade do dr. Ci­
dônio Lemos Jardim. 
Estes apartamentos se· 
rão construídos na anti· 
ga rua Amazonas atras 
ela Ig-rej a da vila Mar­
cortdes, e cuja área cons 
truida será de 102 m2. 

Você potj.erá adquiri-lo 
sem entrada e facilita·, 
cdos em pagamentos men . 
sais até 15 anos. Disse­
nos ainda o sr. Alberto 
que jâ se encontram a 
v'2nda os referidos · a:pa-r­
tameritos. · .,. · 

.;:). : -: 

Hoje é uma data par­
ticulai'mente .grata -para 
tôda a equipe ~êste. jor­
nal. E' que aniv~rsaria 
um de nossos mais que· 
ridos ê assíduos- c:o~abo· -:_ ~ 
radares. Trata-se do con 
sagrado jornalista' vJ oão 
do Mato, que não é ou­
tro senão o dr . Francis­
co Cunha, figura de des­
taque dos meios sociais 
de Pres. Prudente 

E ' um dos pioneiros 
prudentinos, fundador 
da cidade, pai da consa­
grada escritora Jupyn~. 
Cunha Marcondes. Um 
dos mais antigos jornalis 
tas brasileiros, já foi 
dono de jornal e embora 
com idade avançada con 
tinua enriquecendo as 
pã.ginas de "O Impar­
cial" com suas brilhantes 
crônicas. Hoje, certa­
mente, no seio . da famí· 
lia Cunha-Marcondes rei , 
na apenas felicidaãe com 
o aniversário cto seu 
mais venerado membro. 
Ao dr. Franc!sco Cunha 
< .T oão do Mato) os dire­
l?nres, .a·edatores, linoti­
pistas, revisor etc. em­
v1am a sua mensagem 
de congratuiaçõés,. pedin 
do a Deus pela sua saú­
de e votos para que es­
ta data se repita ainda 
por mllltos anos. 

RIO PREro 

SAODA 'NOVO 

PR.ELADO . 

A Camara Municipal de 
São José cr0 Rio Prêto a pro. 
vou ontem requerimento no 
sentido de se constituir co­
missão especial de vereado. 
res para se dirigir a Pres1 
dente Prudente, à fim de 
cumprimentar o nôvo bispo 
da diocese rlo.pretana, dom 
José cre Aquino Pereira. 

A data da posse dó. segun 
do bispo de São José do Rio 
Prêto ainda não está mar. 
cada, nifprmou ontem o VI· 
gário capitular, monsenhor 
Cesário de Castro. O nõvo 
bispo sucede a dom Lafaiete 
Libanio, que resignou em 
1966, por motivo de idade, e 
que governou a diocese des 
de sua criação pelo Papa Pio 
XI, em 1930. 
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t 'XCURSOES 
TURISMO 

ENCOMENDAS 

A N D O R 1 N· H A -há 20 anos na liderança dos transportes cBletivos 

rr=====================================================================================================- ===-=====<i 

AUTOMOBILISMO 
(PUBLICA-SE AOS DOMINGOS) 

O Novo Caminhão FORD 
A Ford Motor do Brasil. 

reuniu a imprensa especia­
lizad'a dias passados, para 
apresentar sua nova linha 
P,e caminhões para 1969 -
bonitos, mais potentes, com 
maior capacidade de carga 
e incorporando, na série 
menor, o sistema de susper:­
são dianteira independente 
Twin-I-Beam (literalmente 

Vigas Gemeas de perfil em 
I), já mais do que provado 
e aprovad'o nos pick-ups a­
mericanos e argentinos da 
companhia. 

Houve de tudo nessa apre 
sentação: excelente churras.. 
co, magr.·ífico ambiente, de­
monstrações por filme e ao 
vivo . Houve inclusive úma 
boa dose de humor: a F-100 

de demonstração tinha duas 
caixas plásticas, transpa-
1·entes, com cinco bolas de 
ping-pong coloridas em ca­
da uma, presas uma ao chas 
si outra à carroçaria. As da 
caixinha presas ao chassl 
pulavam, pulavam; as da 
carroçaria mal se mexiam. 
Muita gente não acreditott 

na coisa, e a F-100, com 
Grecco à direção, foi obri­
gada a parar. A caixinha 
foi aberta, as bolinhas reti­
radas e devidamer..te exami­
nadas. Passaram no teste. 

-Excelente exibição de no­
vos produtos e de Relações 
Públicas , Nossos parabens à. 
Ford. ' ,, 

., 

.AUTOMOVEL CLUBE DE PRESIDENTE PRUDENTE 

Edital para tomada de prêços 

Is Notícias automobilistas 
O Automovel Clubé de Presidente Prudente, _tendo já adquiri­

do o seu terreno próprio, convoca os fornecedores de equipamentos pa­
ra auto-posto a apresentarem seus prêços de maquinária de lavagem 
e lubrificação, normal (convencional) e tipo automático (lava-car). 

As propostas devem ser encaminhadas à séde do Automovel Clu· 
be (R . José Fóz, 340), até o dia 31 do mês corrente. * Assunto d'o dia : venda 

da FNM à Alfa-Romeo. Per­
guntas do dia : a transação 
está consumada? O controle 
acionaria será · transferido 
de um só golpe ou por eta-· 
pas? O montante da opera. 
ção é de 35 ou 36 milhões 
de dólares? A empresa per­
deria sua atual razão social? . 
Teríamos, então, uma Alfa­
Romeo do Brasil S.A.? Por 
trás era Alfa-Romeo não es­
taria a Fiat? A recuperação 
econômica da emprêsa nos 
últimos meses, serviu' ape­
nas para torná-Ia mais atra 
ente aos olhos do compra. 
dor? Pode o govêrno ceder 
a estrangeiros uma fábrica 
localizada em município que 
acaba de ser eleito área de 
segurança nacional? * 
Observação bem colocada: 
para adquirir o controle da 
FNM, colocar a fabrica êle 
Duque de Caxias em bases 
estruturais satisfatórias, dar 
lhe condições de coillJ)etir 
ocm armas iguais e proje-

tar e construir novos pro­
dutos a precos competitivos. 
a Alfa-Romeo terá de gas­
tar, r..os próximos dois anos, 
não 36 milhões, mas 150 mi­
lhões de dólares, no míni­
mo, um terço do que pre. 
tende investir na construção 
de uma grande fábrica em 
Nápoles, a Alfa-Sucr. * 
Enquanto isso, a FNM vai 
levando sua vidinha de sem 
pre . Acabo de receber do 
diretor de RP da empresa 
esta informação: desde 1961 
que a FNM não produz tan­
to quanto êste ar..o, isto é ; 
150 automóveis por mês e 
outro tanto de caminhões. E 
no Congresso, o deputado 
gaúcho Matheus Schmidt 
diz coisas assim : "Ao invés 
de ceder o controle acioná. 
rio da Fábrica Nacional de 
Motores a um.a empresa ita­
liana, deveria o govêrno bra 
sileiro vender as ações da 
em,prêsa ao público brasilei­
ro, no máximo três ações 
por pessoa . Foi o que fez o 

'\, 

Guarda Civil de São Paulo 
SUBDIVISÃO DE PRESIDENTE PRUDENTE 

Relação das chapas dos carros dêste muni­
cípio e que se encontram na Subdivisão de Pre· 
sidente Prudente, a disposição dos senhores in­
teressados : 

Particular de 1. 52 . 45. 01 até 1. 53. 32. 72 
Aluguel de 1 . 91. 33. 02 até 1. 91. 35. 33 

Carga de 2. 48. 74. 58 até 2. 48. 94. 68 
ônibus ... ... . . de 2. 86. 81.01 até 2. 86 .82 .91 
Reboque ...... de 2.96.82.02 até 2.96.83 . 19 
Expe:r:iência . . de 2 . 91. 02. 02 até 2 . 91. 02 . 02 
Aprendizagem . de 2 . 99. 26 . 26 até 2. 99 . 26. 28 
Oficiais . ..... de 95 . 51. 2. até 95. 51. 31 

Ainda as plaquêtas dos meses de Janeiro. 
Fevereiro e Março de 1 . 968. 

ALTA S<mOCABANA 
MÉDIA SOROCABANA 

MEDIA MOGIANA 

SÃO PAULO 
Rua Afonso Arinos, 177 - Fone,· 92-8115 

CASA BRANCA 

-Rua Capitão Horta, 564 Fon~, 388 

PRESIDENTE PRUDENTE 

lua Luiz Cunha, 257 ~ Fone, 4674 

govêrno alemão com a Vol­
kswagen e a coisa deu certo 
até hoje." * O problema 
E:'Stá menos em saber se o 
comprador é r.:acional ou es­
trangeiro e mais em verift-

f 
car se o govêrno deve ou 
não abrir mã0 da empresa. 
Particularmente, acho . que 
deve, por razões que me pe1 
mito alinhar na próXi.mfl. 
·semana .. 

NUNCA E' DEMAIS LEMBRAR QUB 
EM MATERIA DE PEÇAS PARA 
MOTORES - REGULAGEM DE BOMBA 
E BICOS DE MOTORES DIESEL 

RETIFICA JESUS 
Jr: A PREFERIDA 

AVENIDA BRASIL, 60 - TELEFONE 200'1 

PRESIDENTE PRUDENTE 

• 
A DIRETORIA. 

CARRO PLASTICO PODE SER FEITO 
Tecnicos brasileiros, com chas­

si e carroceria de plastico, torceram 
0 nariz: acham , improvavel que os 

plasticos possam ser empregados em 
toda a estrutura do carro. em futu­

ro pelo menos próximo. 
-.. Acreditam, isto sim, numa coope­

ração maior entre o plastico e as de· 
mais materias primas, entre elas os 
metais ferrosos, que representam ho­
je 92% do pêso de um automovel, e 
os não-ferrosos, quê equivalem a 
mais 2,5%. Concluem, assim, que as 
prensas de aço continuarão sendc 
usadas por muito tempo, apesar dos . 
avanços dos termo-plasticos moldados 
por injeção para. a fabricação de 
portas e de capotas . 

BAYER ACREDITA 
Diametralmente oposto é o pen­

samento dos cientistas alemães que 
trabalham nos grandes laboratorios 
de pesquisas da Bayer, em Lever­
kusen. Eles acabam de apresent.ar 
um prototipo de um carro construi­
do inteiramente de plastico, exce­
ção dos orgãos mecanicos : Carroce· 
ria e chassi, tudo de plastico. A pla 
taforma - indicada no desenho de 
uma mistura de poliuretano, mais le­
ve e resistente a tensões violentas. 
No convite à imprensa européia pa­
ra uma demonstração do carro, a fa­
brica escreveu : "Venha ver o pri, 
m eiro automovel de pÚi><>tico. 'Não 
enferruja. E , se é Bayer,' é bom" . 

Como Cresce o ·Frota Paulistá dã Veículo 
Nos últimos dezoito anos, 

a frota paulistana de veícu­
los automotores cresceu· de 
!309%. Segur.do danos coligi­
dos pelo Departamento Es­
tadual de Trâ.nsit0 cfe São 
Paulo, os carros particula­
res registraram um aumen­
t o da ordem de 746% no mes 
mo período . Nos oito anos 
anteriores à implantação da 

indústria automobilística, o 
crescimento médio anual da 
frota de veiculas da capital 
paulista era de 8,2% . Êsse 
índice é, atualmente, de .. .. 
28,2%. O maior crescim.en. 
to já verificado ocorreu nos 
dois últimos anos - 11966-
1967 - quando a frota se 
expandiu em 66,6% e os car­
ros particulares aumer::taram 

de 72,4%. Em 1949, trafe­
gavam em São Paulo, 65.493 
veiculos automotores, che­
gando a 121.402 em fins de 
1957 e atingindo a 592.201 
unidades, em dezembro de 
1967. Os carros part iculares 
somavam, nessa data, 
487.727, contra 36.581 em 
1949. 

NOVO. VICE-PRESIDENTE DA FORD 
O Sr. Henry Ford II, Pre­

sidente do Conselho Diretor 
.. da Ford anunciou a nomea. 
ção do Sr. Edgar R. Molina 
como Vice-Presidente da 
Ford Motor Company. 

O Sr. Molina que era Di· 
retor Geral das · operações 
para a América Latina, foi 
recentemente ir::dícado para 
as funções d'e Vice-Presiden­
te de Vendas da Ford Euro­
pa uma subsidiária da Ford 
dos Estados Unidos, criada 
em junho de 1967 para coar 

ALFA ROMEO 
Foi confirmada a notícia 

da venda da Fábrica Nacio­
nal de Motores ao grupo da 
Alfa Romeo ao qual aquela 
fábrica já estava ligada des­
de sua função. A operação 
deverá estar concluída nos 
próximos dias espera-se que 

denar as atividades da Ford 
Inglêsa, Alemã, além · de ou­
tros pontos da Europa Oci­
dental e Oriental, Oriente 

• 

Médio, Egito e ainda Vendas 
de Peças r:a -Africa . O Sr. 
Molina cor..tinua nessa posi­
ção, acumulando as novas 
funções . 

Dois Milhões de Pessoas 
Para Fabricar Automóveis 

Um estudo realizado na 
Alemanha Ocidental infor­
ma que 10% de todçis os as­
salariados daquele país, re-

a empresa receba o "know 
how" e o apoio que necessi­
ta para a cor..tinuidade de 
seu desenvolvimento e que 
fará jús à sua merecida 

. posição de pioneira de no·s­
sa indústria automobilística 

presentados por mais de 2 
milhões de trabalhadores, 
estão diretamente ligados à 
sua indústria automobilísti· 
ca. No ano de 1966, o volu­
me total de vendas de veí­
culos alcançou 28,4 bilhões 
de marcos ( NCR$ . . .... . . . . 
22.862.000.000,00 ). o cor:su-

mo de aço e ferro pela in­

dústria automobilística, na­

quele ano, foi superior a 4,5 

milhões de toneladas . 

FIC· 
~.IMPRESSOS 

T~ COM R~PID·EZ E 
- PERFEIÇAO 

Av. Brasil , 1168 - Fone, 4862 

TRATOR PARA O tUTURO 
Est ilistas e engenheiros 

da Ford estão estudando no­
vas maneiras de melhorar a 
eficiência das máquir.as des­
tinadas a trabalhos árduos 
nos campos . 

Ainda não realizacro. em­
bora . já concebido pelos téc 
nicos, o imenso trator-trail­
Ier , seria destinado a opera­
ções fora de estrádas. 

O mais pitoresco dessa 
unidade é a Slfa flexibilida­
de ,o que permitiria um ótl· 
mo aproveit a mento nas mais 
diversa·s cond'ições de uso, 
em terreno acidentado e 
com obstáculos. 

Para o futuro, vê-se até 
mesmo a possibilidade des­
tas máquinas virem a ser 
cont roladas por rádio, o que 
permitiria que um operador 

se er.carregasse de fazer to­
do o trabalho de diversos 
tratores convencionais. 

Pr'lteía sua · 

Saúde 

beba 

Agua St~. inê~ 
~edidos . pelo 

Fone, 2825 
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ARMADO NA AV. C·EL MARCONDES E.SQUINA COM CASS~MIRO DIA~ - (antiga Serraria lôSCOLI) 
.. 

aís .e ~ 
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mencano>> essoas oram ao «ttorte 
Mais de duas mil pes­

soas compareceram a es· 
tréia do Gran Circo Nor­
te Americano, na últi­
ma sexta-feira. · O espe· 

táculo com mais de 3 
horas de duração, agra· 
dou em cheio e no dia de 
ontem muita gente não 
pode ver a segunda apre-

sentação, pois as depen­
dências do Circo esta­
vam totalmente tomadas. 
Estacionamentos provi· 
sàrios foram instalados 

para comportar todos os 
veiculos que lá transi­
taram . 

Movimentos intensos 
foram verificados em 

Os quatro elefantes da índia, que 
ftf~· 

jogam futebol e dançam twist . 

Mirian Makeba. no Brasil 
NOVA YORK, - A mundialmente famosa canto· 

ra sul-africana Miriam Makeba, que está residindo 
temporáriamente nos Estados Unidos, se apre&enta­
rá êste ano no Brasil e em outros países sul-ameri­
canos, além do Japão, Europa, Canaéiá e nas Nações 
Unidas. . 

Seu representante em Nova Iorque declarou que 
a aplaudida artista iniciará sua excursão pela. Amé-· 
rica do Sul dia 24 de maio, com uma apresentação 
no Rio de Janeiro. Depois, cantará em São Paulo 
dias 25 e 26 e no dia seguinte em Pôrto Alegre . 

Miriam Makeba, membro da tribu Xosa (um ra: 
mo dos Zulús) da África (jo Sul, nasceu em J ohan­
nesbutg, porém passou sua infância em Pretoria, no 
Transvaal. Seu pa1 era professor e sua mãe, ao en­
viuvar, trabàlhou em vários mistéres para sustentar 
seus filhos. 

Para Makeba, desde sua infância, a música foi 
sempre sua maior vocação . Antes de completar 20 
anos de idade, trabalhou em companhia de teatro e 
revistas que viajavam .por tôda a Africa. Distinguiu­
se numa comédia músical muito discutida, intitula· 
da "King Kong", baseada na vida trágica de um 
campeão sul-africano de box. 

Sua atuação na película "Come Back, Africa" 
foi elogiada no Festival Cinematográfico de Veneza 
de 1968, muito embora houvesse sido despojada de 
sua cidadania sul-africana, por ter aparecido num 

'documentário sôbre o "Apartheid", ou segregação ra­
cial. 

No festival de Veneza, Makeba conheceu o artis· 
ta de televisão norte-americano Steve Ailen, que 
a apresentou nos Estados Unidos, através da tele· 

v1sao. Logo a seguir, viaJOU pelos Estados Unidos 
com o cantor Harry Belafonte e não tardou em con­
verter-se em "estrêla" de números de boates. 

Makeba atuou em quase todos os "night clubs" 
importantes do país e em vários teatros universitá­
rios. Também apresentou-se em teatros, tendo carita 
do em 1962 por motivo do aniversário natalício do 
presidente Kennedy e na presença do rei Jorge VI, 
em sua adolescência, quando êste visitou a África do 
Sul. , , 

A famosa cantora falou perante as Nações Uni­
das sôbre a injustiça social em seu país e atuou em 
funções oficiais na maioria das Repúblicas indepen· 
dentes da África . 

Makeba canta em onze idiomas e dialetos - Zu­
lú, Swasi, Xosa, Sotro Shangaan, espanhol, hebreu, 
português, ydiesh indonês e inglês. Interpreta com 
igual propriedade desde canções de ninar das tri­
bus africanas até o balé popular mais modernista. 

Um dos seus maiores êxitos recentes,, do qual 
tem gravações e que incluiu em concertos em diver­
sas salas, no rádio e televisão, tem por título "Pata 
Pata", baseada numa velha canção popular africa­
na . Figura entre as dez canções mais aplaudidas nos 
Estados Unidos . 

Satisfeita por ver em tal lugar de honra uma de 
suas canções, Miriam Makeba comentou recente­
mente: 

"Indubitàvelmente, estou contente, embora se· 
ja pelo mero fato de que a juventude norte-ameri· 
cana gosta da música africana. Alegro-me de que a 
tenham conhecido. A música é compreendida em to­
dos os idiomas; a música é boa para todos". 

livros e Documentos de Martin luter 

King Estão Sendo Procurados 
Os livros e outros do­

cumentos relacionados 
com a vida do Reveren· 
do Dr. Martin Luther 
King, líder negro de­
fensor dos Direitos Ci­
vis nos Estados Unidos. 
assassinado no mês pas­
sado, estão sendo inten­
samente procurados e 

vendidos em grande 
quantidade. 

São três os livros co­
locados à venda em 
bancas de jornais . e li­
vrarias de todo o país : 
"A Memoria e Martin 
Luther King"; "A Jor­
nada de um Márti:i;" e 
"Eu Tenho Um Sonho", 

- história de Martin L. 
King em artigos e fotos . 

O título : Eu Tenho 
um Sonho", também foi 
usado para· a capa de 
um álbum de discos 
contendo um discurso 
pronunciado por King, 

. em Washington, no ano 
de 1963. "A Luta Pela L1-

berdade e Dignidade Hu­
mana" é 0 título dado a 
um outro . álbum qi te 
apresenta um discarso 
de Martin Luther King 
pronunciado na cidade 
de Nova York após seu 
regresso de Oslo ( N orue­
ga), onde recebeu o 
Prêmio Nobel da Paz. 

frente ao Circo armado às 15,30, 17,30 e 20,30 ho· 
na A v . Coronel Marcon- ras. 

O último espetáculo se­
rá terça-feira. 

des com a Cassimiro 
Dias e foi preciso a in· 
tervençãó da Fôrça Pú· 
blica para acalmar os 
ânimos dos mais exal­
tados que queriam as­
sistir o espetáculo à tô­
do custo. 

A fauna do "Nor 
te _Americano" é impres-

sionante. Já na quinta­
feira à tarde e na sexta 
durante todo o dia, aglo­
merado de curiosos se 
formou nas dependên­
cias do Circo para ver 
os animais, que vão des­
de elefantes indianos, a 
ursos polares e camelos 
do deserto de Saara . 

No entanto, o "gros­
so" &e verificará hoje. 
Para que todos possam 
assistir, a direção do 
Gran Circo Norte Ame­
ricano fará três sessões : 

Já viram um urso andar em motocicleta? . Pa­
rece impossível, mas o Gran Circo Norte Ame­

ricano lhe proporcionará êste espetáculo . . 

Guitarrista Equatorian1 é 
Aclamado em Nova York 

O guitarrista equato· 
riano, Cesar Leon, foi 
aclamado na cidade de 
Nova York pelos críti­
cos musicais, por sua 
obra, "La Quintrala .. , 
uma suite descritiva ba­
seada em lendas chile· 
nas . 

O crítico do NEW 

YORK TIMES, Robert 
Sherman, declarou: '·Os 
tons e as harmõnias fol­
clóricas oferecem uma 
cadência rítmica, e den-­
tro de um espaço de 
tempo de 16 minutos, 
produz tons secundários, 
trêmulos, e persuasivos, 
além de outros efeitos 

especiais". 
Acrescenta, o Sr . Ro­

bert, que Cesar Leon é 
um '·cuidadoso e inteli­
gente executante, dP. 
"Sério propósito", que 
logrou mostrar os va· 
lôres musícais de "La 
Quintrola" com rarn 
maestria". 

PINTORA BRASILEIRA DE DESCENDENCIA 
JAPONESA E' SUCESSO. EM NOVA YORK 
A pintora bra1'ileirn, 

Tomie Ohtake, de descen 
dência · japonêsa, está 
atualmente apresentan­
do uma exposição de 
seus trabalhos, com 
grande êxito, na União 
Pan·Americana, em Wa-

shington D. C. 
A senhorita Ohtake, , 

pintora abstrata, cria 
grandes formas em cô­
res puras. 

Ohtake, apresentou 
seus quadros na Argenti­
na, Nicarágua, Colôm-

bia, Japão e Áustria, 
tendo p articipado cte 
quatró bienais de São 
Paulo . Sua exposição na 
União Pan-Americanas 
prosseguirá até o dia 22 
de maio. 

MACIFE SÃO PAULO, S.A. 
· Avenida Brasil, 1261 - Telefones, 2751 e 2215 

MATRIZ: 

Rua Florêncio de Abreu, 763 - Telefone, 37.0551 

São Paulo 

_MAT!RIAIS PARA CONS,TRUÇIO 

MACIFE SÃO PAULO, S.A. 

Dia 28 de Maio- Baile de Aniversário do ·TENIS CLUBE 
Orquestra: LAERCIO DE FRANCA TRAJE: RIGOR - Reserva de mesa a partir do .dia 20 
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CÂMARA MUNICIPAL DE PRES. PRUDENTE 
Resumo da sessão ordinária 

realizada no dia 13-5-68 
Presidente: 
Joaquim Zeferino Nascimen-

to 
l.o Secretário: 
Walter Cassetarl 
2.o Secretário: 
Mário Tamaoki 
Inicio: 
20,30 horas. 

VEREADORES 
PRESENTES: 
Moacyr Miranda, José Alves 
Sobrit:ho, Agenor Elias da 
Silva, Joaquim Pio da Silva, 
Joaquim Zeferino Nascimen 
to, Thomé Atalla, José Leite, 
Marie Tamaoki, Juarez No­
bre, Aurel!no Alves Coutl· 
nho, Walter Cassetari, Ivan 
Nogueira de Almeida, Tokuo 
Goya, Ippo Watanabe, Dr . 
.Antonio José Corrêa, Dr . 
Plinlo de Arruda Armelln e 
João Pedro Gomes . 
Expediente 
sem votação 

Relação de correspondên­
'cia recebida e expedida; 

Respostas a requerimentos 
e Indicações de vários verea 
dores ; 

Pedido de licença de . 20 
d'ias do edil José Fernar..des 
Bernar - convocado o su­
plente Ataliba Pires de Caro 
pos; 
Indicações 

do edil Walter Cassetarl 
ao Prefeito, sugerindo repa­
rns na Estrada do Carrego 
Rancho da Taboinha; 

do edil José Alves Sobri­
nho ao Prefeito, sugerindo 
atravez de Decreto seja da 
do o nome de Waldemar Si­
queira a atual rua Madeira] 
na Vila Formoza; 

do edil Thomé Atalla ao 
Prefetto, sugerindo a colo­
cação de 3 postes de luz na 
rua Nochete, na Vila Ope­
rária e 2 postes na rua Des. 
bravador Ceará er.,tre as 
ruas 7 de Setembro e 12 de 
Outubro; 

d'o edil Juarez Nobre ao 
Prefeito atravez da Secreta­
ria de Obras, sugerindo 
urgentes reparos na estrada 
que demanda ao Limoeiro 
até a barragem de captação 
de ãgua do Rio Santo Anas 
tácio; 

do edil José Leite ao Pre­
feito, sugerindo reparos na 
rua 1.o d'e Maio e nas estra­
das do B&irro Jabaquara e 
Ponte Alta-Carrego da On­
ça no bairro do Km 45; 

do edil José Leite ao Pre­
feito, sugerindo reparos nas 
estradas do Rancho das Ta­
boinhas, Bairro da Cascata 
e Colonia Mineira - Atas 
aprovada'S n.os 243 e 244/ 5; 
Expediente com 
votação 

Requerimento do edil Joa­
quim Zeferino Nascimento 
e outros, inserindo na ata 
dos trabalhos, voto de pesar 
pelo passamento do Sr . 
Waldemar Siqueira, Chefe 
do Investigadores da Dele 
gacia de Polícia local 
.Aprovado; 

Requerimento d'0 edil Jo. 
sé Alves Sobrinho e outros, 
Inserindo na ata dos tra­
palhos voto de pesar pelo 
falecimento do Sr. Walde­
:nar Siqueira - Aprovado; 

Projeto de Lei do edil 
:roaquim Zeferir..o Nascimen­
to, dispondo sôbre declara­
;ão d'e utilidade pública a 
'AÇAO EDUCACIONAL BE­
NEDITINA WALTER FI­
}tJEffiEDO" - Aceito e en­
~am!nhado às Comissões de 
rustiça e Educação e Cultu. 
ra; 

Projeto de Lei do edil João 
?edro Gomes, declarando 
ie utilidade pública o Cir­
:ulo d'e Trabalhadores Cris­
:ãos de Pres. Prudente -
\rquivado por determinação 
la MQsa, por já existir a Lei 

n.o 1 . 244, contida na propo­
situra do vereador; 

Requerimento do edil Joa 
quim Pio da Silva e outros, 
Mlicifa.tldo urg~ncia para o 
projeto cre Ie! que declara 
de utilidade pública a Ação 
Social Educacional Benedi­
tina Walter Figueiredo - ­
Aprovado; 

Requerimento do edil Joa 
quim Zeferino Nascimer..-to, 
solicitando seja oficiado ao 
Sr. Comandante Geral da 
F'orça Públlca do Estado de 
São . Paulo, enviando os 
agradecimentos desta Caaa, 
pela sua honrosa visita a es. 
ta cidade. 

Requerimento do edil Wn.l 
ter Cassetari ao Prefeito, 
solicitand'o seja transfor­
mado em indicação o pro­
jeto de lei n .o 459/5 de sua 
~.utoria, que visava dar a de 
nominaçã0 de rua José Dri­
mel à atual rua 22 do Jar­
dim Bongiovani - Aprova­
do; 

Requerimer..to do edil 
João Pedro Gomes ao Prc 
feito, solicitando informa. 
ções a respeito do lotea­
mento da rua Tutume no 
.Jardim das Rosas - Adia­
do; 

Requerimento do edil Jua 
rez Nobre, solicitando seja 
oficiado aos Cartórios de 
Registro Civil dos Distritos 
Inclusive a séde, sôbre quan 
tos nascimentos foram as. 
sentados nos meses de Ou­
tubro, Novembro e Dezem· 
bro de 1967 e Janeiro. Feve. 
reiro. Març0 e Abril de 
1 . 968 - Aprovado; 

Requerimento do edil Ivar~ 
Nogueira de Almeida ao Pre 
feito, solicitando informa­
ção sôbre a construção da 
ponte do Carrego da Onça, 
no Bairro Timburí - Apro. 
vado; 

Requerimento do edil Ip­
po Watanabe e outros, inse. 
rindo na ata dos trabalhos, 
votos de exaltação ao dia 13 
de Maio, que hoje se come­
mora o octagésimo aniversá­
rio da Libertação dos Escra­
vos - Aprovados; 
ORDEM DO DIA: 

I - Projeto de Resolução 
n .o 133, do edil José Alve~ 
Sobrinho, dispondo sôbre a 
instituição da "Tribur-a Li­
vre" na Câmara Municlpall 
~ Aprovado a emenda apre 
sentada pela Comissão de 
Justiça - Rejeitado o pro­
jeto em primeira discussão 
pela votação nominal reque~ 
rida pelo edil Ivam Noguei­
ra de Almeida; 

II - Projeto d'e lei do edil 
Joaquim Zeferino Nascimen­
to, declarando de utilidade 
publica a '~Ação Social Edu­
cacional Beneditina Walter 
Figueiredo - Aprovado em 
primeira discussão; 

III - Requerimento n.o 
1771/ 5, d0 ed'il Ippo Wata­
be. solicitando seja convo­
cado o Prefeito Mur..icipal 
para prestar vários esclare­
cimentos de natureza admi­
nistrativa - retirado pe.'o 
autor, de conformidade com 
o art. ·77 do R .I. ; · 

IV - Projeto de lei n.o 
489/5, do Executivo, dispon. 
do sôbre a abertura cre crédi­
to suplementar de NCr$ .. 
25. 000,00, a verba do orça. 
menta vigente na rública 
Pesquisas, Orientação e Di­
fusão Cultural - Aprovadn 
em segunda discussão e re. 
dação final; 

V - Projeto de Decreto 
Legislativo n.0 6, do edil 
José Alves Sobrinho e ou­
tros, concedendo o título 
de "Cidadão Pruder..tino" ao 
Dr. Gabriel Costa - Apro­
rndo em segunda discussão 
e redação final; 

VI - Projeto de lei n. o 
1185/5, do edq - José Alves 

Sobrinho, dispondo sôbre a 
dispensa de reconhecimento 
d'e firmas a requerimentos 
dirigidos aos órgãos muni­
cipais - Aprovado em segun 
da discussão e redação fi. 
nal; 

VII - Projeto de Decreto 
Legislativo n.0 7, do edil Jo­
sé Alves Sobrinho e outros, 
concedendo o titulo de "Ci­
dadão Pruder..tlno" ao Snr. 
Jo-ão Pires de Campos -
Aprovado em segunda dis­
cussão e redação final: 

VIII - Requerimento do 
edil Joaquim Pio da Silva, 
solicitando o adlament0 por 
quinze dias, dos projetos d'e 
leis n.os 490/5, que abre cré. 
dito especial de NCr$ . . . .. 
35. 000,00 para atender as 
despesas com a realização 
dos serviços de parte de de­
Lalhes do Plano Diretor d'a 
Oldli'de e 488/5, que eleva a 
quota dé . contribuição ao 
SASSOM - Aprovado; 

O atentada 1:antra D, Helder 
IX - Projeto de Resolu. 

c:ão n.o 117, do edil Ivam 
No!!;ueira de Almeida e ou­
tr0s, dispond'o sôbre autori­
zação à Mesa para adquirir 
um automóvel para a Câma­
ra - Adiado por 30 dias, por 
proposta do edll Joaquim 
Pio da Silva; 

X - Projeto de Decreto 
Legislativo n.o 3, do edil 
Joaquim Zeferino Nascimen 
t0 e outros. concedendo o ti 
tulo de "Cidadão Pruder~ti­
no" aos Snrs . Drs . Joaquim 
Ferreira de Oliveira e Ana­
rleto Roberto Barbosa -
Aprovado em primeira dis­
cussão por unanimidade; 

XI - Projeto de lei n.o 
491/5, do ed'il Thomé Atalla, 
dispondo sôbre a inclusão da 
Travessa São Sebastião no 
Plan0 de Pavimentação 
Aprovado em 1.a discussão; 

XII - Projeto de lei n.o 
494/5, do Executivo, dispon­
do sôbre a concessão de 
uma pensã0 mensal à viúva 
do ex-servidor municipal 

.Arthur Villa Real - Apro. 
vado em primeira discussão, 
com emer..da n.o 1, apresen 
tada pelo edil José Leite. 
Explicação Pessoal 

José Alves Sobrinho, fo. 
calizando o projeto de resa 
luçãc que visava instituir a 
'·Tubuna Livre" na Câma­
ra Municipal e abordando 
vários assuntos politicos; 

Thomé Atalla, focalizan­
do assuntos políticos; 

Joaquim Pio da Silva, pa. 
ra fazer uma saudação ao 
Prefeito Municipal de Presi· 
dente Epitácio, Dr. José 
Natal de Carvalho, que es­
tá visitando a Câmara Mu. 
nicipal. aonde veio dar sua 
colaboração ao ar:.te-projeto 
da Fundação d'e Ensino Su­
perior da Alta Sorocabana: 

. Tosé Alves Sobrinho, em 
nc1me da bancada da "mino­
ria", fez uma saudação ao 
Prefeito Dr. José Natal de 
Carvulho. 'agradecendo sua 
·visita à Câmara. · 

O Presidente edil, Joa­
quim Zeferino Nascimento, 
após er..altecer a pessoa do 
Prefeito de President~ Epl­
tácio, agradeceu sua hónro­
sa visita. 

Encerrada à sessão às 24 
horas 

Lenildo T abosa Pessoa 
Recentemente a imprensa anunciou que D. Hel­

der Câmara declara na Europa considerar possível 
ou mesmo provável um atentado contra sua pessoa. 
Imediatamente, como os cachorros de Pavlov que 
ouviam uma campainha e segregavam saliva, padres 
e bispos do grupo encarregado da promoção pessoal 
de D. Helder davam impulso ao escândalo, "revelan­
do" que já tinham sido informados, em particular, 
da possibilidade do at:mtado. Ao regressar .ao Reci­
fe, o arcebispo teve uma atitude que parecem ditada 
pelo propósito de, como se diz, jogar água fria na 
fervura. De fato, D. Helder L"llformou que suas pa­
lavras tinham sido deturpadas pela imprensa e ex­
plicou como as coisas tinham ocorrido, dizendo que 
em Estrasbugo perguntaram-se se admitia a possibi­
lidade de ser eliminado . como Martin Luther King, 
por defender a nú.o violência (defesa que, no caso, é 
muito curiosa, pois vem acompanhada da exaltação 
de guerrilheiros como Guevara e Camilo Torres) e 
êle respondeu que admitia tal possibilidade e que sua 
eliminação poderia ser mais fácil do que se imagi­
nava. 

Acontece, porém, que tal "esclarecimento" não 
esclarece nada e, pelo contrário, torna evidente uma 
nova manobra promocional por parte do arcebispo 
de Olinda e Recife. A julgar por suas palavras, tôda 
a história do atentado surgiu em Estrasburgo, sem 
nenhuma culpa sua, devendo-se unicamente a detur­
pações de suas palavras pela imprensa. Na realidade 
contudo, D. Helder falou em Estrasburgo no dia 24 
de abril e já dois dias antes, ou seja, a 22, lançara 
a idéia da própria eliminação, afirmando, no Ponti­
fício Colégio Pio Brasileiro, de Roma, que aquela sua 
visita à Cidade Eterna poderia ser a última. Ao che· 
gar, no dia 23, a Paris, o arcebispo fez fóco ao escân-

Producão ., 
·Nacional de 
Queiônios 

Elevou-se a 419 tone· 
ladas a produção nacio· 
nal de quelônios em 1966 
das quais 4 7 toneladas 
de mar e 372 de água­
doce. O valor total dessa 
produção ascendeu a 
NCr$ 266. 340,00 - di· 
vulga o Serviço de Esta­
tística da Produção. 
(IBGE). 

DOCUMENTOS 

PERD!DOS 

Tratamento Dentário Intensivo 

Eu, JOSÉ FRUTUOSO DE 
PADUA, residente e domici 
liado nesta cidade de Presi­
dente Prudente, à rua Ben­
jamin Constant n.o 330, de­
claro para os devidos fins 
de direito que, desapareceu 
de minha propriedade uma 
promissõrla no valor de 
NCr$ 700,00 (Setecentos cru­
zeiros novos ~ . em data de 
emissão com vencimento pa. 
ra o dia 30/11/67, o aceltan. 
te é o Sr. Jacomo Bettoni, 
e é avalizada pelo Sr. José 
Bertoni, ambos residentes à 
Rua Bahia n.o 886 - fundos 
nesta cidad'e de Presidente 
Prudente. 

Declaro mais que fica sem 
efeito o documento acima, 
caso venha a aparecer, em 
virtude de estar sendo pro· 
vldenclado documento iden. 
tlco Junto aos ir.,teressados. 

Atendimento de uin paoiente por dia traba­
lho de equipe - Consulta mareada Clínica alta.­

mente especializada. 
Rua Dr. Gurgel 650 - Fone 5168. Presidente Prudente, 15 

de Mato de 1. 968 
.José Frutuoso de Pádua 

dalo provocado por sua declaração, confirmando 
que poderia ser vítima de uma agressão parecida 
com a que custou a vida a Luther King. Só no dia 
seguinte falou em Estraburgo. 

Por que D. Helder deixou para fazer sua. retifica. 
ção no Recife e se referiu apenas a Estrarburgo, sem 
nada dizer do que afirmou em Roma e em Paris? Por 
que êle não desfêz os equivocas ainda na Europa, 
denunciando as deturpações da imprensa? 

A resposta é muito simples. O arcebispo de ú1m­
da e Recife sabe que nos conhecimentos da América 
Latina e de sua situação por parte da imprensa e da 
opinião pública européia se misturam fatos e fanta­
sia e que o povo esquece muito fàcilmente as -coisas. 
Assim, êle lançou a "revelação" do atentado, com o 
objetivo de canalizar para a própria pessoa as emo­
ções suscitadas pela morte de Luther King, e se trans 
formou em centro da atenção da opinião pública. sa­
bendo que, no Brasil, seria mais fàcilmente percebi- . 
do o ridículo de sua atitude, ao regressar êle escla­
receu o que dissera em Estrasburgo, sem nada escla­
recer acerca do que dissera antes, em Roma e Paris. 
Assim, novamente tornou-se centro de atenção, des­
ta vez como pobre vítima das deturpações da im· 
prensa. 

A grande preocupação de D. Helder é estar sem· 
pre na crista da onda, disfarçando sua insaciável se­
de de publicidade sob as aparências de uma afetada 
humildade. A história do atentado foi apenas uma 
das muitas manobras de que lançou mão para ficar 
em evidência. 

l5 O F I C J N A __ G R A T O N, ~ 
,A ' .~..._ 

,/ VENDA DE MA.QUINAS RECONDICJONADA§r~ ~ .... 
DE TODOS os TIPOS - CONS8.Pnos EM GE!RAL 

~· 

(J,o,/~11 & c9-rmães 
Tt'CN ICOS 

' ------:::::_~~~~~~~~~--' 
Rui Barbosa, 250 - Fone, 2628 - Cx. Postal, 1091 

·"'-~ , PRESIDENTE PRUDENR ...,. 

Comunicado à Praça - Pianos 

.. 

Considerando que, elementos estranhos vem 
ludibriando a boa fé dos meus clientes, se apresen. 
tando como técnicos de pianos e cobrando prêços 
absurdos, venho a público para esclarecer que, não 
rpe responsabilizo por essas atitudes, a não ser que 
estejam munidos de credenciais por escrito e com 
firma reconhecida. 

Quaisquer esclarecimentos a respeito, poderão 
ser obtidos no Grande Hotel desta cidade com o 
sr. Paulo Mihaleff ou em A Músical, a rua Gene· 
ral Osório 640, em Ribeirão Preto. 

a) A MUSICAL . 

COAINTHIANS ••• Forte ••• Forte ••• ·Forte 
UM POR TODOI ••• TODOI POR UM ••• 

Lançada · Sensacional Campanha: 5.000 Sócios-
Seja um deles: 

lan1arra a li Ualks 1 lialans 
• y 

PROCURE A SECRETARIA DO CLUBE OU UM COLABORADOR AUTORIZADO 

Engrandeça sua cidade, engrandecendo o esporte~ 

• 

. . 
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Abra sua conta popular ou a 
prazo com correção monetária no 

• • 
,,,,,,, ... . 

JI 
Inegàvelmente vem a ciên 

eia participando cada vez 
mais intensamente de nossa 
vida quotidiana. Daí a ne­
cessidade de se entenderem 
os princípios básicos da ciên 
eia. 

Portanto imperioso é que 
se conheçam os princípios 
fundamentais de matemáti­
ca. Do nosso ponto de vista 
é primordial 0 ensino dês­
tes princípios por parte dos 
mestres em exercício. 

O ensino d'a matemática 
requer mais do que um co­
nhecimento perfeito da ma­
téria. Exige ampla perspec­
tiva do campo da discipli­
na. Demanda habilidades 

· nas técnicas de ensinar con­
ceitos gerais (bem como 
da ur..-idade era matéria). 

O PRINCIPAL E' 
ENCAMINHAR 

A tarefa a se executar em 
1.o plano tem grande impor 
tância. A Realidade é: se o 
professor não consegue en­
caminhar bem os 1.os pas­
sos, o aluno principiante 
acha difícil demais a mate­
mática e desiste de dominá­
-la. 

Passa a usar recurso co­
mo: cola. memorização d0 

fórmulas e outros meios que 
lhe garanta aprovação 
(sem sequer ter aprendido 
um i1ouco de matemática). 
Isto criará pel0 resto da vi­
da um complexo de inferio­
ridade em relação à ciência 
dos números que poderá fazê 
-lo descrer de seu valor. 

A função precípua do 
ed'ucador de matemática é: 
trar~smitír de modo correto, 
rigoroso e não exagerado os 
princlpios básicos desta 
ciência . 

Toda via poucos são os 
que cumprem a contento 
essa missão devido aos pro­
gramas oficiais e a nosso es­
pírito formalista, que do 
mina o ensino da matemá­
tica. A isto se refere o pro­
fessor Murnaghan: 

- Eu acredito que os pro 
grn.mas de nossa instruçã.o 
matemática d'as nossas esco 
las primárias e secundárias 
são demais longos e mui­
to dif íceis. e que multo po­
deria ser omitido sem perda 

Mas nã0 é só isto a mts­
,::ão ·ª" um professor secur..­
dárlo . 

MESTRE N AO E' 
Só NA AULA 

Suas obrigações não SP 

confinam às paredes da sa­
ia d'e aula mas vão multo 
além. Promoverá o funcio­
namento efetivo da Escola 
Secundária, organizará ati­
vidades extracurriculares e 
participara como guia e 

. conselheiro das atividades 
dos alunos. Não se esque· 
cendo de ENSINAR efetiva­
mente. 

Para cumprir tantas e tão 
Importantes tarefas, pri­
meiro é melhor planejar seu 
curso ( cre modo geral) e as 
aulas (em particular). 

COMO PLANEJAR 
O CURSO ........ 

O plano de curso se deve 
fazer r:as férias. Nesta épo­
ca o mestre teria tempo su­
ficiente para: distribuir o 
n.o de aulas disponíveis pe­
los itens das unidades do 
programa, de modo cons­
ciencioso e calculado . Não 
seria preciso plano de boni­
ta apresentação - nem com 

·o rigorismo técnico com que 
é ensinad0 nas faculdades 
de Filosofia. 

Mas que dê ao educador 
ampla visão cfos assuntos a 
se abordar r..o ano letivo . 
Isto já seria algo - pois in 
felizmente a maioria dos 

HAROLD A.B. M.OSTAJO 

DISTRIBU,DORA FARMACÊUTICA 
RUA JOAQUIM NABUCO, 1279. A 
CAIXA POSTAL, 9 4 7 - FONE: 5 11 4 
PRESIDENTE PRUDENTE 

proressõres nem isto reall­
za. 

QUE É PLANO 
DE AULA 

'·É um projeto das ativida­
des educativas selecionadas, 
que mestres e alunos devem 
realizar conjuntamente, 
abordando a matéria de en­
sina, durante a aula". 

A maioria nã0 pode fazer 
plano de aula como é ensi­
nado nas faculdades e nos 
livros didáticos. Pois mui­
tos professõres têm outros 
afazeres: atividades diferen­
.tes das educacionais. 

Muitos fazem objeções sô. 
bre o valor didático, impor­
tância e necessidade do pla. 
no de aula. Outros (talvez 
por comodismo ou pouco 
conhecimento dos proble­
mas didáticos) consideram 
o plano de aula exagêro de 
especialização. 

Mas acho que: até o edu­
cador mais experiente e 
cientificamente bem prepa. 
rado lucra com o planeja­
mer..to da aula; e para o 
pouco experiente é neces­
sidade saber o que tem que 
fazer o que é mais impor­
tante e como fazê-lo. 

Planejar é prever e orga­
nizar antecipadamente uma 
série de atividades. No ca­
s0 que estamos tratando, 
estas atividades tendem a 
conduzir à aquisição de ha­
bilidades, atitudes, hábitos, 
conhecimentos (por parte 
cros alunos e através de ru­
mos desejáveis). Diz Mon. 
rne: 

"Se o plano não for escrl­
t0 o professor corre o risco 

TAAIA 
O BEL. illiTONIO CA­
NHE'ITI, DELEGADO 
ADJUNTO A REGIO­
NAL DE POLICIA DÊS­
TE MUNICIPIO E CO­
MARCA DE PRES. PRU 
DENTE, ESTADO DE S. 
PAULO, ETC ... 

Considerando que se apro­
ximam as festas juninas, on 
de a queima de fogos na 
maior parte das vêzes se des 
virtualiza; 

Considerando que essa des 
virtualização geralmente pro 
\Oca danos materiais e pes­
soais e, ainda, a perturba­
c;ão do sossêgo a que todos 
têm direito; 

Considerando mais e de 
11m mod0 especial, que há 
motivos outros e imperiosos 
de segurança a serem obser­
vados tanto no uso como na 
queima de fogos de artifí­
cios, 

RESOLVE: 
Com base no artigo 59, do 

Decreto n. 6.911, de 19 de ja­
neiro cfe 1935 e no uso das 
atribuições que lhe confe­
rem os artigos 10 e 11 do 
Decreto-Lei n. 4238 de 8 de 
abril de 1942, baixar as se­
guintes instruções para se­
rem observadas no serviço 
policial de fiscalização no 
comércio e uso de fogos de 
artifícios nêste município: 
CLASSIFICAÇÃO DOS 
FOGOS PERMITIDOS: 

Para efeito da fiscalização 
policial, os fogos de artifí­
cios ficam divididos em qua­

-o grupos a saber: 
[,ASSE "A" • 

COMPREENDENDO: 
Art. l.o) - Os fogos de 

>alão, de vista e sem estam. 
pido, as pipocas ou espanta­
'!Oiós; 

Art. 2.o) - Os fogos de 
equeno estampido (artigo 
e chão), tais como as bi­
has, estalos, borboletas com 
ersos, desde que a carga 
xplosiva r..ão ultrapasse o 

jmite de vinte centigramas ; 
Art. 3.o) - Lanternas ja. 

ponezas com' mecha de peso 
não superior a cruas gramas. 
CLASSE "B" 

COMPREENDENDO: 
Art. 1.o) - Os foguetes 

sem flecha, de assobio ou de 
lágrimas, ou de tiros, cujas 
bombas não contenham mais 
de setenta centigramas de 
massa de tiro; 

Art. 2.o) - As espirais, os 
aeroplanos, os morteirinhos 
sem bombas e as serpentes 
voadoras e equiparáveis. 
CLASSE "C" 

COMPREENDENDO: 
Art. l.ol - Os fogos sem 

flecha (artigos de ar), cujas 
bombas não contenham 
1ais de cir..co gramas. de 
iassa de tiro cada um; 
Art. 2.o) - Os fogos com 

techa (artigos cfe ar). cujas 
ombas não contenham 
iais de seis gramas de mas. 
ri. de tiro cada uma; 
Art. 3.o) - Os morteiros, 

com tubos de papelão, de 
cores e fantasia e os de es­
tampidos, desde que não con 
tenha mais de cincoenta cen 
tigramas de massa de tiro. 
CLASSE ''D" 

COMPREENDENDO: 
Art. 1.ol - Os fogos de 

estampidos (artigos de 
chão), que contenham mais 
de vinte centigramas de 
massa explosiva; 

Art. 2.o l - Os fogos com 
flecha (artigos de ar), cujas 
bombas contenham mais de 
cinco gramas de massà ex­
plosiva: 

Art. 4.o) - As bateria ou 
salvas; 

Art. 5.o) - Os morteiros 
de qualquer espécie e cali­
bre, desde que projetados 
por meio de tubos metáli­
cos e os de tu,bo de papelão, 
cujas bombas cor.tenham 
mais de cincoenta centigra­
mas de massa de tiro; 

Ert. 6.o) - As peças piro. 
técnicas presas em arma­
ções especiais usadas em exi­
bições públicas . 
RELAÇ.\.O DOS FOGOS 
PROIBIDOS 

Fica terminantemente 
proibido o c;omércio. trans­
porte e uso dentro dêste mu 
olcípio, eras seguintes fogos: 
A - Foguetinhos infantís, 

com ou sem bomba 
B - Diabinhos malÚcos 

(busca-pés e similares) 
C - Assobios pirotécnicos. 

para queima no chão; 
D - Bombas. bombardas e 

similares. qualquer que 
seja a der..ominação (artigos 
de chão), co mmais de vin­
te centigramas de massa de 
tiro por peça; 
E - Bombas de parede; 
F - Balões em ge.ral, ·exce­

tuando-se as lanternas 
japonesas com mecha 
de peso não superior a 
duas gramas: 

G - Os piões de trepa-mo­
leque com ou sem bom 
ba; 

H - Os fogos cfe qualquer 
espécie em cuja com­
posição tenha sido em 

pregado dinamite ou qual­
quer de seus similares. 

FICA 1'AMBEM: 
PROIBIDO 

Art. 1.o l -- Fazer ou ali­
mentar fogueiras nas ruas 
ou logradouros públicos: 

Art. 2.ol - Colocar bom­
bas nas passagens de vet­
culos de cargas ou de passa-
geiros; / 

Art. 3.oJ - Atirar bom­
bas dP. veículos para a via 
publica. 

COMERCIO DE FOGOS 
Art. 1.o) - O comércio de 

fogos de artifícios, sómente 
poderá ser exercido median­
te licença prévia da Polícia; 

Art. 2.o) - Não serão con­
cedidas lker..ças para insta­
lação dt barracas destinadas 
ao comércio de fogos de ar. 
tifícios, em vias e praças pú· 
blicas. bem como logradou­
ros públicos, quando julga­
das inconvenientes; 

Art. 3.o) - Serão cassa­
das as licenças aos comer­
ciantes estabelecidos no pe­
rímetro central que não man 
tiverem nesses estabelecimen 
tos extintores para incên­
_ cl io ; 

Art. 4.o) - As lice:r..ças a 
t itulo precário para o comér 
cio varegista de fogos de ar­
tifícios, ficam terminante­
mente proibidas fora do pe­
ríodo compreendido entre 
os dias 1.o a 30 de junho; 

Art. 5.o l - Sómente pode­
rão ser permitidas instala­
ções para venda de fogos de 
artifícios em locais como o~ 
abaixo especificados: 

A - Lojas sem pavimen­
tos superiores; 

B -- Lojas com pavimen­
te.~ superiores não ocupados 
para residência; 

C - Lojas com pavimen­
tos superiores ocupados por 
residência, desde que as pa­
redes tenham sido construi­
d'as com !age de cor..creto ar. 
rr:ado. 

Art. 6.o) - Os fogos de 
qualquer classe, quando ex­
posto a venda deverão estar 
dei>vidamente acondiciona­
dos, trazendo impressos, e 
bem claro no rótulo, os ne­
cessários esclarecimentos sô 
bre o seu manejo, efeito, de­
nominação, classe, procedên 
eia, e bem visível o nome da 
fábrica ou do fabricante. 

Art. 7.ol - Os fogos com 
preendidos entre as classes 
"A" e "B" ,podem ser ver:­
didos livremente a qualquer 
pessôa. 

Art. 8.o > - us rngos com. 
preendidos entre as classes 
"C" e "D", não podem se .. 
vendidos a menores de 18 
anos, sendo êstes últimos 
vendidos a varejo somente 
com licença da Polícia; 

Art. 9.o) - Em caso de 
dúvida sôbre a veracidade 
das declarações determina­
das no artigo 6, serão apre­
end'idos os necessários exem 
plares, para o competente 
exame.. 
QUEIMA OU USO DE 
FOGOS DE ARTIFíCIOS 

Art. 10.o) - Os fogos de 
classe "A". podem ser quei­
mados livremente, exceto 
r..as portas, janelas ou ter­
renos que deem para a via 
pública; . 

Art. 11.o) - Os fogos das 
classes "B" e "C", não podem 
ser queimados nas portas, 
janelas ou terraços que deem 
para a via pública, nem nas 
vizinhanças de hospitais, ca 
sas de saúde, estalJelecimen­
tos de ensino, d'uraute aulas 
ou estudos repartições públi 
cas. casas que comerciem no 
ramo de fogos e bombas de 
gasolina. A dis'tância a ser • 
e bservada é de 200 metros; 

Art. 12.o) - A queima de 
fogos da classe "D", depende 
de alvará d'e licença policial. 
com hora e local préviamer..·. 
te designados nos seguintes 
casos: 
A - Para resta pública, se-

ja qual fôr o local; 
B - Dentro do perímetro 

urbano, seja qual fõr 
o objetive; 

Art. 13.o) - Os fogos da 
classe "D", em qualqu-ór cir­
cunstância, só podem ser 
queimados, com alvará da 
autoridade policial, em hora 
e local préviamente designa 
dos; 

Art. 14) - E' proibid'o a 
queima de fogos por parti­
culares nos lugares de trân­
sito intenso ou de a1tlomera­
ções e em qualquer lugar 
onde a queima se torne pe­
rigosa ou inconver:iente; 

Art. 15.o) - A queima de 
fogos de estampido e ruido­
sos só pode ser feita no pe­
ríodo das seis ( 6) às vinte e 
duas (22l horas. salvo licen. 
ça especial da Polícia; 

Parágrafo único Nos 
dias e vésperas das tradicio­
nais festas de santo Anto­
nio, São João e São Pedro, 
a queima poderâ se prolon­
gar até às vinte e quatro 
(24) horas. 

PENALIDADES 
Atr. 16.o) - Os fogos de 

artifícios que forem encon­
trados nas casas comerciais, 
em desacõrdo com as dispo­
sições da presente Portaria. 
serão apreend'idos e remeti­
dos ao depósito da Delegacia 
Especializada de Explosivos 
Armas e Mur.ições. 

Parágrafo único - Após o 
pagamento da multa ar­
bitrada, os fogos proibidos 
serão inutilizados com as 
formalidades legais, e os per 
mitidos, regularizada a si­
tuação d0 infrator, poderão 
ser restituídos. 

Art. 17.o) - A inobservân 
eia de qualquer das disposi. 
ções da presente Portaria, 
será punida com as penas 
de multa, previstas no De­
creto-Lei Federal, n. 4.233, 
de 8 de abril de 1942, e no 
Decreto Estadual n. 6.911, 
de 19 de janeiro de 1935, de 
acôrdo com a gravidade do 
caso, sem prejuízo das san­
ções penais decorrentes cre 
acider..:tes pessoais e mate­
riais, previstas pelo Código 
Penal Brasileiro (artigo 163 
e seus parágrafos e artigo 
251 e seus parágrafos) e na 
Lei das Contravenções Pe­
nais (artigo 28, parágrafo 
único), além das sanções pre 
vistas no Decretá Federal n. 
1. 246, de 11 de dezembro de 
1936. 

OBSERVAÇÕES 
Art. 18.o) - As autorida. 

des policiais, prestarão aos 
interessados as informações 
sõbre as formalidades a se­
rem observadas para obten­
ção de licenças, relativas a 
regularização do comércto, 
transporte, uso e queima de 
fogos. 

R.P. e cumpra-se 
Pres. Prudente, 15 de maio 

de 1968. 
Bel. ANTONIO CANHETTI 
Delegado de Polícia Adjunto 

O mais antigo de 
Presidente Prudente 

P. G. Alvim 

de esquecer partes impor­
tar:tes do mesmo, no desen­
volvimento da aula''. 

O planejamento por escri­
to da aula não permite a 
Iniciativa dos alunos, o apro 
veitamento de seus interês-

ses ou o uso da capacidade 
do mestre? Muito ao contrá­
rio! O plano d'eve conduzir 
hàbilmente essas atividades 
surgidas, visando melhoria 
ela aula . 

Diz Douglas baseado em 

N·oticias de P O R T U G A l 
V .. CIRIACO 

Exem~;lo dei uma politica ~nonetária 

Verdadeiramente, Sã 
o ministro das Finanças, dr. Ulisses Cortês afir· 

ma que Portugal oferece o exemplo de uma politica 
monetária verdadeiramente sã. A balança de pa­
gamento é atentamente vigiada, o seu equilibrio vi­
gorosamente defendido. Têm-se, assim'. registrado 
saldos credores de consideravel amplitude, o que 
vem permitindo consolidar e fortalecer a cobertura 
cambial da moeda. As reservas de ouro e divisas na­
cionais situam-se presentemente no mais alto nível 
alguma vez ·atingido e a sua composição qualitativa 
ajusta-se, no essencial, aos superiores interesses do 
País. 

A Rêde Ferroviária Portue;uêsa 

Vai ser modernizada 
o Ministério das Comunicações acaba de firmar 

contrato com a Sociedade Francesa de Est.udos e 
Realizações Ferroviárias "Sofrerail". Nesse estu~o 
a firma francesa obriga-se a elaborar um estudo sc;>­
bre a rêde de caminhos de ferro português, com a 
vista a sua modernização dentro de um plano de 
conjunto, para o próximo periodo de déz anos 

Também em PorfuP'al um P·lano Habitacional 
o populoso bairro lisboeta .aos _o~ivais estê~e em 

festa no inicio dês te mês, devido , a mauguraçao da 
séde do Centro de Recreio Popular da Encarnação e 
à entrega da 3000.a chave das casas de renda econô­
miéa do Bairro dos Olivais. 

Colchões ORTOPEDICOS 

ARTE DE MOBILIAR 
Mafei, 147 - FONE, 4336 

EM SÃO PAUlO 
LUX H·OTEL 

LOCALIZADO EM PLENO CENTRO DA CIDADE 
APARTAMENTOS DE FRENTE COM 

BANHEIRO E TELEFONES PRIVATIVOS 
EXCELENTE SERVIÇO DE CAFÉ COMPLETO 

PREÇOS NORMAIS 

PRAÇA JULIO MESQ1UITA, 34 

(À AV. SÃO JOÃO) 

TELEFONES 239-33-87 34-7155 

pesquisas estatísticas: "As 
possibilidades de êxito no 
ensino, para o professor, au 
mer..tam de modo definido e 
concreto sempre que êle te· 
nha adquirido o hábito de 
planejar cuidadosamente". 

Novena Poderosa ao 

Menino Jesus 

de Prae:a 
Oh r Jesus que d'issestes: 

peça e receberá; procure 
e achará; bata e a por­
ta se abrirá; por inter. 
médio de Maria, Vossa 
Sagrada Mãe, eu bato, 
procuro e vos rogo que 
minha prece seja aten­
dida. (menciona.se o 
pedido) Oh! Jesus que 
dissestes: tudo que pe­
dires ao Pai em meu no. 
me, Êles atend'erá por in­
termédio de Maria Vos. 
sa Sagrada Mãe. Eu, hu­
so Pal, em Vosso nome, 
para que mir..ha oração 
seja ouvida. (menciona­
.se o pedido). Oh! Je­
mildemente rogo ao Vos. 
sus que dissestes:- o céu 
e a Terra passarão, mas 
a minha palavr:i. não 
passará. Por intermédio 
de Maria, eu confio que 
minha oraçã0 seja ou·,ri. 
era. (menciona.se o pe. 
c:ido). 

Rezar 3 Ave Marias e 
1 Salve Rainha. Em ~a­
sos urgentes essa novena 
deverá ser feita em 9 
horas e mandada publl­
car, por se ter alcançado 
uma graça. 

Z.A.D.F. 

Secretario 
da Educação 
em Pres. 
Prudente 

A convite do prefeito mu­
ntcipal, Watal Ishibashi e 
reiterado pelo prof. Joaquim 
Antonio Pelegrinl, deverá 
estar em Pres. Prudente no 
próximo d'ia l.o' de jur..ho, o 
prof. Ulhôa Cintra. O secre- , 
tário da educação do go­
vêrno do Est'tldo deverâ ser 
homenageado pelas autori­
dades locais e da região ao 
mesmo tempo em que vai 
se interessar de problemas 
relativos à Pasta que dirl~. 

O prof. Ulhôa Cintra terâ 
um encontro reservado com 
a equipe do Plano Mínimo 
de Educação, responsável 
pelo planejamento educacto. 
na! em nossa cidade. 

D Presença 
Geoeconômica 
da !ltlvidade 
Erva feira 

É a tese que será defen­
dida pelo Prof. Alvar:ir de 
Figueiredo, regente da Ca­
deira de Geografia Física, 
da Faculdade de Filosofia, 
Ciências e Lêtras cfe Presi­
dente Prudente, para obten· 
ção do grau de "Doutor em 
Ciências". 

A informação partiu do 
Prof. José Ferrari Leite, di­
retor da FAFI, adiantado 
que a prova de defesa da te 
se "A Presença Geoeconômi­
ca da Atividade Ervateira" 
&erá realizada no próximo 
dia 24 de maio, no Salão 
Nobre da Câmara MUDicipal 
de Presidente Prudente, a 
partir das 14 horas. 

'''Baygon EB 
mata·môscas 

Em forma d• aerosol, 
· Hqµido, pó e isca 
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Estão prestes a surgir 
na Grã-Bretanha tipos 
mais aperfeiçoados de 
máquinas renais Na Uni­
versidade de Strathclyde, 

Escócia, começaram a 
produzir frutos, pesqui­
sas destinadas a melho­
rar a eficiência e quali­
dade das máquinas e 

membranas empregadas 
para extrair venenos do 
sangue. O grupo já con­
seguiu uma membra,na 
sintética de rendimento 

INDICADOR MEDICO 
HOSPITAL E MATERNIDADE NOSSA SENHORA DAS GRAÇAS 

DR • .ENIO R. MAIA 
Moléstias de Senhora 

_ Glinlca _ Médica e Cirúrgica 
DR. JULIO NUNES DE ABREU 

anestesiologia 
DR. NELSON O. MARCHESE 

cirurgia geral 
Moléstias do Aparêlho Digestivo 
DR. DOMINGOS MILANO FILllO 

radiologia 

DR. DINO DE AGUIAR CINTRA 

- oculista -

DR. LUIZ GERALDO 1. ELIAS 
Cirurgia Geral - Moléstias de Sra. 
DR. ITAMAR DA CUNHA ROSA 

Nariz - Ouvidos e Ganganta 
DR. ABEL FREITAS 

Dermatologia - Radioterapia 

PRON·TO SOCORRO INFANTIL PRES. PRUDENTE 
- MÉDICOS DE .PLANTÃO 

FONE · 3333 

DIA E NOITE. 

Dr. Tadashi Uc~ida 

Ex-interno ·e resiàente de cirurgia 
do Hospital das Clinicas - Cirur. 

gia Geral 
Partos - Doenças de Senhoras -
Ceasultó:r.io: AV . MANOEL GOU­
LART N.e 502 - FONE: 3540 -

Residência: Fone, 3655 

DR. CERÃVOLO 
~DICO - Clínica Geral 
Cl'tM - S.P. N.o 5.583 CON­
SULTóRIO:- rua Siqueira 
Campos, 839 - Fone: 2068 

- Transfusões - Internações 
- Inalações - Imunizações 
- Hidratações - Socorros Médicos 
- Cirúrgicos d.e Urgência 
- Oxigênio Canalizado em Tôd.as 
- as Dependências 
- Rua Dr. Gurgel, 510 
- PRESIDENTE PRUDENTE 

- (OPERAÇõES)­

PronfO Socorro de Fratura 
Direção:. DR . HEDO GONÇALVES 

cu91ca N . S. Aparecida 

Av. Brasil, 504 - Fone 3103 

Dr. Haroldo .F. Cerávolo 
Cirurgia Geral e Ginecológica 
Clínica de Senhoras - Rúã Si­
queira Campos, 810 - Fone: 

3248 - A noite: 3022 

CASA DE SAÜDE SÃO SEBAST'IÃO 
PRESIDENTE PRUDENTE - VIJ.,A MARCONDES 

MARECHAL FLORIANO PEIXOTO 316, FONES: 3500 e 677 
Diretor-Proprietário 

DR ELZO YQKOYA DR. JOSÉ ALVES DA PAIXÃO 
DR JULIO NUNES DE ABREU DR . ITAMAR DA CUNHA ROSA 

DR . LINCOLN M. FERNANDES DR. ADAVIO ROCHA 

DR. OSWALDO SANDOVAL 
Médico dr: Crianças 

Especialista pela Associação Médica 
Brasileira 

Consultório : rua dr. Gurgel, 421 
Fone, 2836 

Residência: rua Pedro de Oliveira 
Costa, 46 - Fone 3044 

SANATóRIO SÃO JOÃO 
- Psiquiatria -

Clínica de Repouso 
Doenças nervosas e psicoterapia 

CORPO CLfNICO:- dr. Araripe de 
Souza e dr. João Nicolau 

Rua Território do Acre, 872 
FONE: 2-16 - Jardim Aviação - P .P . 

LABORATORIO DE ANÁLISES CLINICAS 
BANCO DE SAN1GUE 

Hosoital e Maternidade São Luiz 

Hematsl@gia - Parasit0logia - Imunofluorescên~ia .-. Eletrólitos 
( fetome(Ha de chemfLs) - Contraste de fase - Bioquimico - etc . . . 

RUA DR. GURGEL, esquina com AVENIDA BRASIL 
FONE, 4876 - PRESIDENTE PRUDENTE 

Dr. Antônio de Mattos Filho 
Médico - CRM 9601 

Ili 
MAIS SELETIVAS muito superior às até agora usadas. O trabalho tor­

nou mais próximo o dia em que rins artificiais "mi· 
niaturizados" poderão ser usados no lar . 

Até agora, os rins artificiais utilizam membra­
nas feitas de celulose. As membranas apresentam 
algumas desvantag!;!ns, incluive lentidão de opera­
ção. A novas, que podem usar-se em camadas, como 
salnduiches~ tem propriedades diferenbes e rfuncio· 

Consoante o Dr. William Muir, um dos pesqui­
sadores, elas trabalham três vêzes mais ràpidamen· 
te do que as de celulose e precisam de apenas me­
tade da superfície. São além disso, mais seletivas. 
Removem venenos, por exemplo, ·mas não deixam 
passar glucose, sódio ou potássio. 

nam ràpidamente. · 
O rendimento das membranas implicará ,o re­

projetamento dos rins artificiais. 

Hospital e Maternidade N.S. das 
Graças ·· . • 1 

Direção do dr. Odilo Antunes Siqueira 

Cirurgia - Ginecologia - Obstetrícia 

Rua Dr. Gm:gél 719 - Fone 3277 li 3278 

SESI Prornove Melhoria da Saúde 
Estão completando vinte anos de atividades os 

Centros de Aprendizado Domestico, unidades que -0 

Departamento Regional do Serviço Social da Indus­
tria - SES!, criou com o objetivo de preparar a 
mulher (operaria ou dependente do trabalhador) pa· 
ra uma vida sadia, dentro de princípios alicerçados 
na boa alimentação e habitos de saude. Os CADs 
obtiveram excelentes receptividade e justificaram 
ampla expansão. No momento, o numero dessas uni­
dades está sendo elevado de 29 para 35, distribuídas 
nos bairros e cidades paulistas. De.1948 a 1967, fo­
ram entregues 446. 3'61 certificados a concluintes 
dos seus cursos. Tiveram os CADs seu programa de 

ação progressivamente ampliado, envolvendo agora 
toda a familia - crianças, adolescentes, jovens e 
adultos de ambos os sexos. Cada vez mais dinami­
co, esse trabalho do SESI é tambem agora executa­
do através de Unidades Moveis de Melhoria da 
Saúde, que permitem o funcionamente de cozinha e 
sala de aula volantes, levando conhecimentos gerais 
sôbre saúde às operarias, em seus proprios locais 
de trabalho às donas de casa, junto a seus lares, e às 
demais interessadas, nas sédes de sociedades ami· 
gos de bairros, organizações de promoção humana e 
outras. 

A SUA SAODE 

Lombrigas 
As afecções de lombrigas 

nas crianças resultam de más 
condições higienicas ? Esta 
doença ocorre somente nos 
países de clima quente'? 

É sempre chocante par.a u­
ma familia que vive em boas 
condiç_ões de higier..-e saber 
que uma ou m as d e suas cri­
anças tem infestação de p ara­
sitas ou lombrigas nos in tes-

tinas. Contrariamente à c11en. 
ça generalizada, um disturbio 
de lombrigas ocorre frequen 
temente nos climas frios. 
Deve se admitir que esta 
doença certamente é vista 
com maior frequência n as 
áreas subdesenvolvidas e po­
bres tropicais e subtropicais. 

As lombrigas ou er:terobia 
se, é causada por um dimi-

nuto verme filiforme que de­
posita seus ovos em torrw 
da abertura retal. Isto jus­
tifica a irritação, coceira e 
prurido que chama a aten­
çã0 do médico quanto à pos 
sibilídade da existência da 
moléstia . 

Quapdo se suspeita da sua 
existência, o di~gnóstico é 
prontamente estahelecido 
quando os ovos j as 1ombri. 
gas são identiiícados pelo 
examP microi;•:ópic,) da a ­
mostra de e,<cremento . DR. ARARIPE DE SOUZA As lombrigas são ap~nas 
um dos muitJs parasltas Jr,­
testinais que produzem sin 
tomas desagradáveis . As ve­
zes multipJos parasitas são 
encontrados no mesmo pa­
ciente. 

PSIQUI:A TRIA 
DIRETOR CLINICO DO SAN ATóRIO 

SAO JOAO 
Doenças N~rvosas -·Psicoterapia - Alcoolismo 1 Esta doença envolve famt­

!las inteiras porque o j1ara-

TITULARES DA ACADEMIA NACION·AL DE 

MEDICINA E SEUS ESTADOS DE ORIGEM 
A Academia Nacional de Medi­

cina, o mais velho instituto de cul­
tura médica do país, sendo um ór­
gão realmente nacional, conta;, no 

• número de ·á~us .Jitulares,. brasilei­
ros de todos os Estados da União. Da­
mos, a seguir, a relação dos atuais 
ocupantes de suas cadeiras e os seus 
Estados de origem: Pará - Pedro 
Paulo Paes de Carvalho, Carlos Cruz 
Lima, José Arthur de Carv~lho Kós, 
Araão Benchimol; Maranhão --­
Ivar Costa Rodrigues, Bernardo 
Couto; Piauí - Deolindo Couto; Cea­
rá - Dagmar A. Chaves; Rio Grande 
do Norte - P. Pernambuco Filho, 
Reginaldo Fernandes, Peregrino Jú­
nior, Raymundo de Brito; Paraíba -
Genival Londres, Waldemiro Pires ; 
Pernambuco Abdon Lins, Raul 
Pitanga Santos, J. V . Colares Morei­
ra, I. de L : Neves-Manta, René La­
clette, Heitor Péres, Alberto Couti­
nho, José Messias do Carmo, Ermiro 
de Lima; Alagôas - Cláudio Goulart 
de Andrade; Sergipe Edilberto 
de Campos; Bahia Clementina 
Fraga Filho, J.A. Nova Monteiro, 
R,;:i.ymundo Moniz de Aragão, Hélio 
Fraga, Lopes Fontes ; Rio de Janeiro 
- Almir Madeira, Paulo Seabra, 
Alcindo Figueiredo Baena, Abel de 
OUveira, Carlos da Silva Araújo, Jor­
ge de Moraes Grey, Edgard Maga­
lhães Gomes, Hamil Nogueira, Má­
rio Pardal, Lafayette Pereira, Aloísio 
de Paula, Benjamim Albagli, Antô­
nio Pinto Vieira, Álvaro Noronh~ da' 
Costa, Osolando Ma eh:> do, A . Scor­
zelli Júnior; Guanabara - Joaquim 
Moreira da Fonseca, Octávio de Sou­
za, Henrique Roxo, Floriano de Le­
mos, Carlos Bastos Netto, Achilles de 

Araújo, Olympio da Fonsec?- filho, 
Álvaro Cumplido de Sant'Anna, Nes­
tor Moura Brasil, Miguel Couto Fi­
lho, M.C. da Motta Maia, Oswaldo 
de Almeida Costa, Nelson Moura 
Brasil do Amaral, Benjamim Vinalli 
Baptista, U go /P4\1hei,iro ,Guimarães~ 
Rolando Monteiro, Jorge Sant'Anna, 
Sylvio de ,abreu Fialho, J . P . de 
Azevedo Sodré, Sylvio D'Avila, Olyn­
tho Pillar, E.A. de Caldas Brito, Cí­
cero Monteiro, Jorge Bandeira de 
Mello, Aníbal da Rocha Nogueira Jú· 
nior, Jorge de Rezende, Haroldo Ro­
cha Portella, Carlos Chagas Filho, Lú· 
cio Galvão, Mário Taveira, José Le­
me Lopes, Paulo de Albuquerque, 
João Ramos e Silva, Aloysio de 
Salles Fonseca, Francisco Fialho, 
Jorge Dória, Carlos Paiva Gonçalves, 
José Carvalho Ferreira, Fernando 
Paulino, Newton Bethlem, Carlos H . 
Liberalli, Moacyr Santos Silva, Eval­
do de Oliveira; São Paulo - Leoní. 
dio Ribeiro, Murilo de Campos, Re­
nato Kehl, :Darcy Monteiro, Aresky 
Pinotti, José Acylino de Lima Filho, 
Antônio Rodrigues de Mello, Paulo 
Lacaz; Paraná - Carlos Osborne. 
Amorim, Fioravanti Di Piero, Mário 
Eudorico da Rocha Júnior, Máric, 
Pinto de Miranda ; Rio Grande d o 
Sul - Mário Kroeff, José Sarmento 
Barata, P. A. Pinto da Rocha, Má 
rio Olin to, Décio Olinto; Minas Ge· 
rais - Leonel Gonzaga, Martinho d~i 
Rocha Júnior , Geraldo Majella Bi­
jos, José Wbe Portugal, Pedro Nava. 
O . B . de Couto e Silva , Clóvis Salga­
do, J osias de Freitas, Waldyr Tostes: 
Goiás - Álvaro de Bastos; F Victor 
Rodriguu8 ; Mato Grosso - Clóvis 
Corrêa da Costa. 

sita passa ràpidamente de -
uma para outra pessoa. Fe­
lizmente, a doença atual­
mente é curável com inten. 
slvo tratamento por drogas, 
das quais há um grande nú­
mero disponível. A ideal é 
escolhida usualmente me­
d'iante a opinião conjunta 
do médico e do especialista 
em doenças tropicais. 

Para que esta doença seja 
completamente erradicada, o 
trataemnto por drogas deve 
ser seguido · de escrúp1ilosa 
higiene . Meticulosa higiene 
pessoal é imperativa para 
evitar as repartições dessa 
doença desagradáveis porém 
não grave . 

Declaração 
Tendo o senhor VICTOR 

BENITES RIBEIRO, se au­
sentado dos serviços por 
mais ~e 30 dias, sem moti­
vos justificados, fica o mes­
mo desligado desta emprêsa 
por _abandon0 de emprego. 
Irmaos Luizari & Cia Ltda. 

Declaração 
Tendo o senhor RINSHIO 

MIYAHIRA, se ausentado 
d?s serviços por mais de 30 
dias, sem motivos justifica. 
dos, fica o mes:qi_o desligado 
cresta emprêsa, por aba:r.:do­
no de emprêgo. . 

"VIMASA" VIATURAS E 
MAQUINAS LTDA. 

Declaracão 
.:. 

Eu, GUILHERME ADE­
MAR HORLE, aba ixo assina. 
do, resider..te em Pirapõz1-
nho-SP, declaro para os de­
vidos fins e a quem interes­
sa~ possa, que estraviou a 
mmha carteira nacional de 
.habili tação de MOTORISTA 
PROFISSIONAL n .o 24 . 687 
P~ontuári0 n.o 11. 553, expe­
dida em d'ata de 24 de outu­
bro de 1962, em Cuiabá 
Estado de Mato Grosso e r~ 
gi~t~ada junto à 14.a Circuns 
cr~çao de Trânsito local, car­
teira essa que torna-se nu 
1~ e sem valor doravante, 
v1sto estar providenciada a 
obt enção da respectiva SE­
GUNDA VIA. 

Presid.er..te Prudente 15 
de maio de 1968 ' 
as. Guilhe~ Adernar Bode 

• 
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agricultura em foco 
Situação· do mercado atacadista 

na cidade de São Paulo 
COTAÇÕES DE VENDAS 
ARROZ - Mercado estável. Procederam dos Es-

tados Centrais, do próprio Estado, de 
Santa Catarina e do Rio Grande do 
Sul. 
Alfinete . . . . . . . . . . 35 ,50 a 37 ,3\) 
Agulha do Estado 34,50 a 36,00 
Cateto do R:G. do Sul 37 ,50 a 39,50 

Feijão - mercado estável. As entradas foram re­
gulares. Continua inalterável a cotação do feijão 
na Capital. 
Batata - mercado firme para a Lisa e estável 
para a comum. 

Lisa especial . . . . . . . . 20,00 
Lisa primeira .......... 14,00 
Lisa segunda . . . . . . . . . . 10,00 

Cebola - mercado estávE!l. 

a 22,00 
a 16,00 
a 12,00 

As cotações na CEASA fora de NCrS 40,00 a 
. 41 para a Pêra de Santa Catarina e 41,00 a 
42,00 para a Ilha do Rio Grande do Sul por 
saca de 45 quilos 

SÃO PAULO: POUCA GEt~TE VIVE 

AGORA NO (AIAPO 
A população do Estado de São Paulo é esti­

mada, atualmente, em 16 milhões de habitantes . 
Isso representa cêrca de 20 por centb da popula­
ção brasileira, mas ocupando apenas 3 por cento 
do território do País. 

Enquanto 58 por cento da população do Bra­
sil ainda vive na zona rural, em São Paulo apenas 
25 por cento permanece no ca.mpo. E a tendência 
é reduzir-se ainda mais essa densidade já nos 
próximos três anos admite-se que apenas um en­
tre seis paulistas continue vivendo no meio rural 

"PROJETO VAMPIROº PARA 

ACABAR COM OS MORCEGOS 
; 

Sobe a 300 milhões de cruzeiros novos o pre­
juízo causado anualmente pela raiva bovina aos 
rebanhos brasileiros. Somente na Zona da Mata 
mineira de 5 mil animais foram sacrificados por 
essa doença e o valor das perdas atingiu a 1,2 m1· 
lhões de cruzeiros novos . 

Um dos grandes . responsáveis pela transmis· 
são da raiva bovina são os morcegos, que sugam 
os animais doentes e transmitem o vírus da doen­
ça para , os animais sadios; dentro em pouco êstes 
são acometidos de paralisia, que resulta em mor­
te. 

Nos últimos tempos tem sido desenvolvida 
interisa campanha contra os morcegos, buscando 
matá-los na tocas onde se abrigam. durante o dia. 
Substâncias venenosas são aí introduzidas nessas 
tocas e envenenamento dos morcegos com iscas 
e outros métodos são utilizados. Mais recente­
mente os técnicos estão recorrendo a um nôvo 
processo, que promete melhores resultados: o 
uso de fios eletrônicos, que atraem os morcegos a 
certos lugares, onde são massacrados em massa. 

Êste e outros processos fazem parte do '·Pro­
jeto Vampiro" de combate aos morcegos, que es· 
tá sendo desenvolvido pelo Ministério da Agricul­
tura. 

FUNDADA EM SÃO PAUi.O 
"ABRAPEC" - Associação Brasileira de Ori-· 

estação Agro-Pecuária. 
Com a presença de altas autoridades civis 

militares e grande número de lavradores, pecua­
ristas, avicultores e representantes de firmas 
de materiais agrários, instalou-se, em São Paulo, 
a "ABRAPEC" - Associação Brasileira de Orien­
tação Agro-Pecuária. 

A entidade funcionará no Brasil nos moldes 
da American International Association, que tan­
tos benefícios presta ao ruralismo norte-america 
no. 

Tendo por finalidade a união classista par~t 
defesa dos interêsses rurais e sobretudo, funda· 
mentada técnicamente para orientar o produtor 
agro-pecuário, a "ABitAPEC" nasce vitoriosa, pa· 
ra congregar cêrca de 15. 000 ruralistas em todo 
o território nacional. 

Com escritórios instalados em Pôrto Alegre, 
Brasília, Salvador, Recife e São Paulo, a "ABRA­
PEC" está aparelhada a proporcionar mumeros 
serviços técnicos, desde a análise de terras aos 
mais complexos projetos tecnológicos em benefí­
cio dos interêsses agro-pecuários . 

A "ABRAPEC" compõe-se de vários Departa· 
mentas, incluindo-se o Agronômico, o Veteriná­
rio, o Jurídico, o Contábil e o Comercial, que gra­
tuitamente atenderá os seus associados. 

Para se associar a "ABRAPEC", basta exercer 
qualquer atividade na produção rural. 
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Deputado· pleiteia 
desint.erdiçãP da regia() 

parH o retôrnc; das la raojat-; 
"Por que foram destrui­

dos, erradicados, incendia­
dos os laranjais na Alta 
Sorocabana ?" pergur:·tou o 
c1eputado Domingos Cerávo­
Io, em recente pronuncia· 
mento na Assembléia Legis­
la tiva. 

"A presença do malfadado 
cancro citrico produzido por 
bactéria a "Xantomonas Ci­
tril" dizem que importada 
do Japão, como importada 
foi do Nordeste a Chistoso­
mose, que tem merecido a 
maior atenção das autorida . 
des sanitárias de São Paulo. 
Mas isto foi em 1957, quan­
do medidas foram tomadas 
contra o cancro cítrico. Na­
QUela ocasião - 11 longos 
ar..os, repetimos - os noc;. 
sos longíquos municípios da 
Alta Sorocabana foram sa­
crificados para preservar a 
continuação dos grandes 
centros produtores de la­
ranja do Estado. Eram i êles, os municipos visados. 
em 1957, em número de 19 

~e a área interditada de 16 
'mil km quadrados: Presid'en 
ite Epitácio, Presidente Ven . 
' ceslau, Santo Anastácio, 
Cuiabá. Piquerobi, Pres. 

l Bernardes, Alvares Macha­
, do. Presider..te Prudente, 

Regente Feijó, Indiana, Mar 
tinópolis, Taciba, Anhumas, 
Pirapózinho, Alfredo Mar. 
condes, Caiabu, Iepê, Miran 
te do Paranapal)ema e Ma­
rabá Paulista. 

O convênio estabelecido 
com o Instituto Biologico já 
cad'ucou porque o prazo de 
vigência para a Alta Soroca 
bana já se esgotou, !oi-nos 
afirmado .. 

Então fala-se em rebro­
tas . E fala-se em rebrotas . 
E falasse em falta de verbas 
e falta de pessoal para aca­
bar com elas. Apela-se pa. 
ra acabar com elas. Apela­
-se para Mutirão com ir..te­
ressados, com autoridades 
municipais e com a Secreta 
ria e sem o que muitos anos 

~ 

var um corpo. Foram er­
radicados os larar..jais doen­
tes e também os sadios . 
Mas, concebeu-se ser a Alta 
Sorocabana o membro doen­
te que deveria ser sacrifica­
do para salvar o corpo que 
é a famosa região da laran 
ja. 

Como n'outros tempos da 
sêda e do mentol a Alta So­
rocabana é a cobaia da agri 
cultura paulista". 

"Diante do que se passa, 
de notícias que não ani­
mam, de· tanta incerteza, 
cabe-nos apesar de tudo, 
cooperar no mutirão preco 
nizad'ó pelo ilustre Secreta­
rio Herbert Levy, dentro 
das r:ossas atribuições. E 
como? 

ainda serão necessários pa "Constituimos uma Co­
ra que o pobre lavrador missão Parlamentar com a 
da Alta Sorocabana, possa, finalidade de visitar e ou­
nos dias de calor intenso vir agricultores da região, 
daquela tropical região, mi· as equipes ·da Secreta.ria e 
tigar a sêd'e ou com uma o seu trabalho, as autorida­
laranjada ou com uma limo des e verificar onde estão 
nada, já que os frutos para e até val o problema das 
elas indicados quase não brotas e rebrotas dos la. 
vão à zona rural ou se vão, ranjais da Alta Sorocabana, 
o custo é para êle inaces- . erradicadas desde 1957 e, 
sível". 'i iem que pudermos oferecer a 

"0 govêrno da época afiri' nossa colaboração, acudin . 
mava: amputa-se um mem do aos justos apelos que re­
bro gangrenado para se sal ' cebemos c<:mstantemente". 
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No primeiro trimestre do 
corrente ano letivo, _de acõr­
do com o relatório elabo­
rado pela supervisôra do se­
tor municipal de Alimen­
tação Escolar, Prof.a Anto­
nieta S . Cury, apor:ta nú­
meros expressivos referen­
tes ao fornecimento de au­
mentação às crianças. 

Segundo o relatório foram 
distribuídas 463. 516 meren­
das, no plan0 "B". isto é. 
constando cada merenda de 
um prato de sopa e um co­
po de leite, enriquecido 
com chocolate. frutas, aveia, 
etc. Foram feitas diversas 
campanhas utilizando-se 
produtos regionais. 

O Setor Mur..icipal de Ali­
mentação Escolar procurou 
ainda incrementar campa­
nhas junto às entidades es­
colares, com maior partici-• •• ••• .•• 1 ::: Dec ara-cão ... ... 

:~ A firma Frigorifico Bor-
•+• don S/ A, estabelecida nes­
•+• •• ta cidad'e de Presidente Pru 
:~ dente. declara para os de-
>J vidos fins , ter extraviado o 
:•: Certificado de Propriedade 
~ n.o 350. 923, expedid'o pela 
:~MDelegacia Regional de Polí­
•!• \ ~~eia de Pres. Pruder..te, em 
:•: .' data de 2 de Agosto de 1. 965 
~ referente ao veículo mar­
t•! ca Fargo, tipo camioneta, 
~ de côr azul dois tons, com 
:.: lotação ou tonelagem para 
~ 1. 000 quilos, empregado no 
t1 Lransporte d'e Cargas adqui. 
~ rido sem reserva de domínio 
~· de Rudy Weisser. Ficando 
~·! o mesmo sem efeito em vir-
·~ tude de estar providencian-
~! do a 2.a via do mesmo . 
~ Pres. Prud'ente 17 de maio 
~ de 1.968. . .. 

pação de alunos na forma­
ção de hortas, criação de pe 
quenos animais. etc. Este 
setor contou com a colabo­
ração da Secretaria da Agri 
cultura do Govêrno do Es­
tado, que, por intermédio 
da supervisora, Prof a Anto­
nieta S. Cury, está distri­
buindo semer..tes d'e toma­
te, alface, brócoli, couve­
-flor, salsa, almeirão, ervi­
l~a. beterraba, etc nos, 
diversos grupos escolares 
que possuam hortas . 

A variação do cardápio se­
gué instruções da Campa­
nha Nacional de Alimen­
tação Escolar de São Paulo 
sendo adaptados os produ'. 
tos regionais. 

No mesm0 períod'o foram 
distribuídas 16. 503 meren­
das do plano "C", constan­
do de um copo de leite e bis 
coitos . 

Dos mantimentos envta­
do3 pela Campanha Nacio­
r:al de Alime:r:tação Escolar 
foralll- consumidos 6. 311 qui 
los de leite em pó: 1. 027 
quilos d'e trigo em grão; 
1 . 897 quilos de trigo lami­
nado ; 988 quilos de óleo; 
4.124 quilos de macarrão; e 
1. 963 quilos de fubá. 

Por êstes dados podemos 
ter ciência de como é im­
portante a distribuição da 
merend'a escolar nas nossas 
escolas, obedecendo a um 

Lavanderia 

planejamento eficiente e 
graças a sempre pronta in- · 
tervenção do Prefeito Wa. 
tal Ishibashi, não medin­
do esforços para aprimora­
mer..to dêsse setor, reivindi­
cando junto as autoridades 
governamentais. Um só ins 
tante o chefe do executivo 
prud'entin0 descuidou-se do 
aspecto educacional do nos­
so município, que é realmen 
te, um dos setores de prin • 
c1pal valor na formação in­
tegral da nossa população. 
A notícia foi forr..ecida pela 
Assessoria de Imprensa da 
Prefeitura Municipal. 

Declaracão 
.> 

HENRIQUE JORGE, resi. 
dente à rua São Sebastião 
n.o 420, nesta cid'ade de Pre­
sidente Prudente, declara 
que perdeu o talão n.o .... 
3. 206. 429, da 29.a série do 
concurso "Talão da Fortu. 
na", de que trata a Lei n.o 
8233/64 e faz publicar o pre­
sente edital para fins de ha 
bilitação ao prêmio. 

Presidente Pruder..te, 
àe maio de 1968. 

Henrique Jorge 

Automática 
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Lavagem à Sêco - Berviço perfeito 
TELEFONE PARA 3092 E NóS MANDAREMOS 

BUSCAR SUA ROUPA 
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No começo o homem era preto 
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Segundo um grupo de sábios, 
com o dr. Loomis à frente, os primei­
ros homens tinham a pele negra e os 
atuais brancos são antigos .negros. 

permitia viver senão os seres de pele 
clara . Estes, pela simples exposição 
da mãos e do rosto ao sol, sintetiza· 
vam quantidades suficiente de vita­
mina D . Quanto aos brancos que re· 
tornaram ao sul, o sol amorenava­
lhes a pele e a melanina, pigmento 
negro produzido na camada germina­
tiva, emigrava para a camada cornea, 
treinando, assim a penetração dos 
raios ultravioletas. 
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Esta ·teoria se baseia sobre o teor 
de vitamina D, que é uma vitamina 
muito especial. Sua quantidade nos 
alimentos é minima; raramente se en­
contra em estado natural e só em per­
centagem pequena nos ovos, no leite 
e no fígado dos peixes. A vitamina D 
sintetiza-se na pele, sob influencia 
dos raios ultravioletas do sol. Caren­
cia de vitamina D provoca raquitismo 
em excesso nas artérias . 

Estudando-se assim a divisão dos 
homens de côr sôbre a terra apare­
cem algumas anomalias, em primeiro 
lugar os esquímós. Responde, porém. 
Loomis que os esquimós se alimentam 
principalmente de peixe, em cujo fi­
gado, como vimos, há vitamina D. 

Maiores informações e detalhes, os interes· 
sados obterão por carta ou visita pessoal à êste 
escritório Regional, que atende São Paulo, Minas 
e Paraná. "ABRAPEC" - Associação Brasileira 
de Orientação Agro-Pecuária - Largo São Bento, 
64 - 10. o andar - Caixa Postal, 5143 São 
Paulo. 
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Os antropologos estão quase to· 
dos de acordo em que o homem sur­
sintetizava . bastante vitamina D e in­
terveio uma seleção natural que não 
giu na Africa, nas proximidades do 
equador. Recebendo forte dose de 
raios ultravioletas, tinham que ter pe· 
le negra, para não sintetizar senão o 

· teor necessário de vitamina D, assim 
como se protegerem contra queima­
duras. Quando a humanidade come­
çou a deixar o local de seu berço, 
destruiu esse equilíbrio. Subindo pa­
ra o norte, o homem negro já não 

Se realmente êste esquema fôr con 
firmado, pode-se concluir que os fe­
nômenos de emigração propõem al­
guns problemas. Realmente, os pes­
quisadores americanos, que já o per­
ceberam, estão irradiando leite para 
remediar o raquitismo nas populações 
negras dos EUA, para assim, corrigir 
as deficiências que os negros enfren­
tam no ambiente inadequado em que 
vivem. ··· 1 

Página B 

- - -·- -------

ALIMENTAÇÃO PARA 
MELHOR SAODE 

Com certeza, muitos dos grandes momentos 
de realização da mulher acontecem quando ela 
obtém sucesso culinário. Êste seu desejo tão hu· 
mano, tão feminino, de criar, encontra ampla sa­
tisfação no preparo de um prato bonito, de um 
bôlo vistoso e gostoso . 

Um mundo de coisas felizes começa na cozi­
nha, o reino mágico em que a mulher dá expansão 
à sua inteligência e à sua imaginação. 

MORANQ.OS SO.FISTICADOS 
2 - pacotes de Gelatina Royal, 

rango 
2 xícaras de água fervente 
1 xícara de açúcar 
1 xícara de água fria 
2 xícaras de morangos frescos 
1 xícara de creme de leite. 

sabor Mo-

Dissolva um pacote de gelatina em 1 xícara 
de água fervente. Junte 1/2 xícara de açucar e a 
água fria. Coloque em fôrma ou forminhas indi­
viduais Acrescente os morangos e deixe gelar. 
Dissolva o segundo pacote de gelatina também em 
água fervente ( 1 xícara). Adicione o açúcar res­
tante e o creme de leite. Deixe esfriar completa­
mente. Coloque sôbre a gelatina com os moran­
gos. Deixe gelar até ficar firme. Desenforme e 
sirva 
NOTA : Os morangos podem ser substituídos por 
frutas frescas ou em calda. 

SOUFLE' DE LEGUMES 
2 colh. (sopa) de manteiga 
4 colh. (sopa) de farinha de trigo 
1 1/2 xícaras de leite quente 
1 cebola pequena ralada 
lOOg de queijo parmesão ralado 
3 ovos 
1 colh. (chá) de Fermente em Pó Royal 
250 g de vagens 
250g de cenouras 

Derreta a manteiga, doure a cebola, junte a 
farinha e deixe tostar. Junte o leite e mexa até 
engrossar. Retire do fogo e acrescente as 1 OOg de 
queijo, as gemas batidas e os legumes previamen­
te cozidos em água e sal, escorridos e bem pica­
dos. Misture bem. Quas.e na hora de servir, bata as 
claras em neve e junte-lhes o fermento. Adicione 
à primeira mistura e despeje em fôrma Pyrex, 
untada e polvilhada com farinha de rôsca Cubra 
tudo com farinha de rôsca e queijo ralado, levan­
do a assar em forno moderado, por 15 minutos. 
Ao retirar, enfeite com uma flôr de tomate e sal­
sa e sirva em seguida na própria fôrma. 

NOTAS E SUGESTõES 
Se .você é dona de casa principiante, êste 
conselho lhe se.rá útil. Quando levar uma 

panela ao fogo, tenha muito cuidado. Se a receita 
diz que é preciso mexer, use colher de pau ou de 
metal com cabo de madeira, para não queimar as 
mãos. Ao se distanciar, nem que seja por um mi­
nuto, do fogão, vire o cabo da panela para evitar 
de esbarrar nêle. Se o prato vai ao forno utilize 
dois pegadores de panelas bem grossos, p~ra pro­
teger as mãos Contenha a sua curiosidade. Nãà 
abra a porta do forno antes de 15 minutos, ou no 
prazo indicado na receita, principalmente quando 
estiver assando um bôlo. 

A alface se conserva bem dura uma sema­
na. Remova as fôlhas exteriores. Limpe sob 

água corrente para remover as impurezas e deixe 
escorrer. Sacuda sôbre uma toalha remover o 
resto da água Guarde na gaveta de legumes ou em 
saquinhos plásticos e vá retirando as f ô lhas do 
centro, à medida que precisar . 

A altura das pias e mesas de cozinhas de· 
vem ser calculadas para facilitar o traba­

lho. Quando. a superfície das mesas ou das pias 
é mais baixa do que o normal, quem trabalha fica 
com as costas curvadas e doloridas. 

As assadeiras de alumínio dão melhor resul­
tado na confecção de bolos, pois distribuem 

o calor por igual. Assim, a não ser que a receita 
diga o contrário, prefira as assadeiras de alumí­
nio. 



O IMPARCIAL, O úNICO JORNAL DIARIO DA REGIÃO PRESIDENTE PRUDENTE - DOMINGO - 19 de maio de 1.968 Página 9 

Um Frances compunha a gang111 
, 

A AÇAO POLICIAL 
Apenas 20 minutos depoi-s 

já 0 delegado Antonio Aman 
cio de Souza, o sargento 
Felix · Ferreira Torres e os 
soldados Alceu, Helio e Ad­
ventor saíram em diligên­
cia a fim de prender os as­
saltantes provavelmente no 
cammho para Presidente 
Venceslau. Enguanto tsso 
uma outra caravana policial 
tomava o rumo do Porto 
XV, no Mato Grosso, na. 
tentativa de evitar o 1ngres 
so "Cios marginais naquele 
lEstacto. 

Foi o chefe-Maior quem 
quebrou o silêncio: 

- Nos arquivos daqui do 
Q , G., deixei em observa. 
ção o caso da ilhota dos 
americanos, avisando ao 
nosso Setor Africano que a 
observasse, e que qualquer 
sinal ou fatos estrar..hos que 
ocorressem naquela área 
me fôssem comunicados . 
Quando um agentê daquêle 
setor soube que um estra­
nho comprara um lote de 
deserto, fui pôsto ao cor. 
rente da transação, e obser 

Chegando em Presidente 
Venceslau a Policia deu bus 
cas na cidade e acabaram 
por encontrar o jipe, aban­
·dor..ado à margem da rodo 
via Raposo Tavares, na· en­
trada da cidade. Retornan­
do ao centro urbano prece 
deram a novas buscas jâ a 
esta altura com o consenti 
mento da autoridade local. 
Mas não se encontrou nln 
guêm. 

EM PRES. 
E':PITACIO 

Retornando à Presidehtê 
:Elpitâclo os pollciais organi• 

Onde ~ome~a o lnf erno 

- ótimo, senhor. 
o chefe daquela maravl· 

lhosa. Organização cami­
nhou para sua mesa, em 
passos agéis e coordenados, 
ser..tando-se na cadeira atra.s 
dela . Após, disse: 

- Pocre ir, não esqueça 
sua caixa . .. 

o agente especial camt· 
nhou até a mesa, pegou a 
caixa. e com um cumpri. 
mento, preparou-se para deI· 
xar a sala. A meio caml 
nho da porta, ouviu a voz 
sêca do chefe: 

vando êste mapa, fiz liga- - A propósito, sua última 
ção entre a compra e a fábri missão foi bem desempenha 
ca de mísseis norte-america. da, mas consta de seu rela. 
na. Imaginei, que se o nos tório a perda de uma vlcia 
so misterioso comprador Ob> preciosa, a do cientista Ukt· 
servasse ·a base de misseis, nov* (* vêr missão anterior, 
poderia, crepois, denunciá-la a primeira aventura publl­
ao govêrno Africar..o, o que cada no "0 IMPARCIAL"), 
causaria uma polêmica in- Aqui não faltaria trabalho 
ternacional! Imaginemos para êle! E, também a per. 
agora que o comprador fôs- da da arma de vibração e 
se, digamos, um russo ou pos sua fórmula, e o modo de fa 
suisse qualquer outra naclci- bricação da liga metálica 
nalidade, cujo país preten- .super-resistente. Poderia. 
desse desmoralizar o E.U.A .• mos achar alguma serven~ 
para contar com · o auxilio tia para aquelas armas na 
de outros palses em caso de Ciência . De qualquer modo, 
guerra . Uma di;nuncia des mais cautela da próxlma 
sa faria com ·que muitos pal- vez .. . , e ajur..tou, - mas a 
ses olhassem de mau r:lo<Io missão foi bem cumpric1a. 
para 0 acusado, isto é , · os Pode Ir , 
norte-americanos, e o mls- - Sem palavras, o agente 
terioso comprador de deser- retirou-se. 
tos teria sua missão perfei A ficha médica do Agente 
tamente desempenhada. A-I estava em ordem. J:l 

Krane ouvia a tudo, e fa- · restabelecido, Krane resot. 
lou: veu pôr o corpo preparallo. 

- Tem razão! Depois de Fazia algum tempo que ne. 
uma denúr..cia dêsse tipo, gligenciava seus exerdctos, 
os E. U , A. estariam cresta- P sabia que necessitava dê­
vorecidos em caso de guer- les para as difíceis missões 
ra... que seu chefe lhe programa 

- Exato, mas exlstem ou- va . 
tras hipóteses. , . Principiou intensivos tret. 

- OK, senhor! Quando nos de tiro, onde conquistou 
posso partir, para onde. e boa precisão, em vez de "ôt1-
que farei se suas suspeitas ma" . Desmontou e montou 
fôrem fundadas'? inúmeras armas, em ci.ues· 

- Você vai partir assim tão de minutos, e de olhos 
que quetra, em um de nos. vendados. Sabia que pode. 
sos submarinos, e ficará em ria er..·frentar homens perigo 
um lugar que escolherei aln sos que nã0 hesitariam em 
da, e caso minhas suspeitas destruí-lo, e por Isso es!or­
fôrem fundadas, terá de ell· çou.se ao máximo no treino 
minar o homem que com- de Judô e Jiu-Jitsu onde se 
prou o lote no creserto, e to- saiu õtlmamente. ' Treinnu 
d,? o material de observa. incansávelmente o Boxe, 
çao que tenha na àrea em que muito apreciava, e 0 Ka 
que comprou. Esta área se- ratê, o qual possuía grau 
r~ chamada por nós, a par. máximo. Praticou depois o 
t1;, dêsse momento "Setor indispensável IGga indiano, 
X , e não descar..sarás atê que lhe proporcionava fan. 
que tenha acabado com ela. tástlca flexibilidade e a na. 
E, para evitar confusões fu- tação; na qual era' prejudl· 
turas, evacuaremos, cumpri· cacto pelos músculos rests. 
da sua missão, o pessoal ter..tes . 
nort~-americano_ da- ilhota, Uma semana depois, o ln. 
depois . a ·destruiremos! tenso e vigoroso treinamen-

- AJO a meu modo'? to tornou-o rijo como ta., 
- Delxo a seu critério o buas, e deu-lhe felina agm 

mo~o de agir. . . pegue o ma tlade, 
t~r1al que !?recisar, antes ela Apront ou então seu equl 
v1:igem, e Junte pílulas de pamento, o qual precisa­
aln;nento concentrado. Tal- ria para a missão, e exaro\. 
vez, nessa missão, você n!1o nou-o por três vêzes, certifi­
tenha tempo de comer. , . e ando-se d'e seu perfeito fun 

zaram um plano que consls 
ttu numa patrulha disfar· 
çada para bloquear as últi­
mas conduções de passagei 
ros que chagaram à cida­
de, tais como ônibus e trens. 

O plano urdido surtiu 
efeito pois estando na esta­
ção da EFS 0 dr. Antonio 
Amancio de Souza, o escrl· 
va.o Alva.ro cie campos, os 
soldados Alceu, Adventor, 
OU e outros, surpreend.e• 
ram no trem três lndivl· 
duos, um dos quais, pelas 
car acterIStlcas oferecidas tle 
la vittrrta, jé. era conhecido 
de vista. 

cionamento e precisão . Es 
tava pronto para partir, 
mas recebeu ordens de apre 
ser:tar-se ao chefe-Maior, o 
que fêz imediatamente. 

Estava agora no gabinête, 
frente a !rente com seu cl:ie· 
fe . Falou primeiro: 

- - Estou pronto, senhor. 
- Já sei, · tenho aqui suas 

fichas . Elas dizem que você 
saiu-se bem no Judô Jiu-Jit­
su, .Karatê, e uma delas 
elogia sua direita n 0 Boxe, 
assim como o fjl.ntástico e 
objetivo jôgo de pernas! Ou 
tra delas me diz que sua 
marca no Tiro.ao-alvo ê 
"bôa", mas que precisa ser 
"ótima". Outra, que seu 
Q . I. é acima do normal . 

- OK, senhor. 
- Bem, vejamos sua rota 

para o cumprimento da mis 
são! 

Houve uma pausa, ~nquan 
to ambos os homens cruza­
ram 0 gabinete ao mapa lu­
minoso numa das parêdes, 
Enquanto a luz lhes inva· 
diu o rôsto, 0 homem grisa.· 
iho falou: 

- Observe o mapa! Você 
irá em um de nossos subma­
rinos até Acores. De là, 
você irá até Argel, onde in­
vestigará quem comprou a 
ârea de deserto, e qual a lo­
calização do terreno . Assim 
que descobrir êsses dois im 
portantes pormenores, Irã 
até aquela área . Vou expli­
car como! Vou lhe dar um 
papel ctfrado, onde há 0 en 
derêço de uma garagem, 
em código. Você irá atê es­
sa garagem, e poderá :>e 
apossar do carro que lá està. 
Depois, tome o carro, e di­
rija.se para algum lugar on 
de possa se comunicar com 
11 QG da Organização, Isto 
é, aQui, ocm seu micro-trans 
missor, e peça um helicóp­
tero, em código lembre.se, 
demarcando um ponto cfe 
encontro, fora de Argel. 
Êste helicópter0 terá ordens 
de levá-lo aonde você quet­
ra, e dará a êle a localiza­
ção do "Setor Ameaça, Se­
tor X " . Chegando na "área 
X ", deixo tudo a seu critê­
rio . "Investigue", é minha 

1 

ordem. , . 
Krane ia perguntar se des­

truiria o carro quando r:o 
helicóptero, para que não 1 

sobrassem pistas mas deci­
diu que slm, sem perguntar. 
Disse : 

- Se descubro que no "Se 
tor X" se pratica espiona­
gem, destruo.o? 

- Exato! Destrua-o! · Te­
nho em estado de Alerta 
vários helicópteros de com­
bate, · Se precisar de ajuda, 
peça. Mas, só acudirei à 
nolte .. . 

Antes de salr, Krane fêz 
outra pergunta: 

- E se as suspeitas forem 
infundadas? 

- Regresse ao QG. cóm 
um relatório de suas ativt­
dades ... 

Um dia apôs, o agente Es. 
pecial, Robert Krane singra. 
v ao oceano sob o gêlo do 
polo Norte, a bordo de um 
submarlro de linhas eXjtre­
mamente avançadas, em dt­
reção a uma das ilhas dos 
Açores·. 

Vinte e quatro horas <le 
viagem ininterrupta delxa• 
raro-no em uma das pratas. 
O comandante e tôda a trl. 
pulação do submarino esta• 
vam certos de que nunca 
mais Iriam vê-lo, pois agen. 
tes especiais estão sem­
pre a um passo da morte 
e A-I era um Agente Espe­
cial . 

OS ASSALTANTES 
;Eram êles: Milton · Fer- ' 

reira de Souza, vulgo "Male· 
lo"; Celestino Rodrigues, 
vulgo "Celeste" e um fran-

," cês Jean Louis Gerard Pier­
re Gramper, êste, profls· 
s1onal de farmácia , Esta­
vam todos armados, sendo 
que toram encontrados um 
revolver Taurus, calibre 38, 
uma automática FN, de 7 ti 
ros, calibre 7 ,65. Todas es· 
sas armas estavam carrega. 
das e ainda uma baleira 
contendo 40 balas. Elas se 
encontravam em sacolas . 

Pelo visto, não hâ dúvida. 
se nã0 fossem surpreendir1os 
de maneira estrategica pe 
la Policia os assaltantes 
teriam reagido. Mas r..ão 
lhes fõra dado oportunlda· 
de . 

Em poder dos meliantes 
além das al'l.nas foi encon. 
trado um pacote de maco­
nha e confessaram-se vicia. 
dos na erva. 

Interrogado, Malelo con­
fessou que realmente toma. 
ra parte no assalto e que o 
autor intelectual e que tam­
bém tomara parte mat"erial 
fôra Claudio Alves Ribeiro 
perigoso marginal, brasilei~ 
ro, solteiro, com 20 anos de 
idade, residente atuaIJnente 
ignorada, mas ex.residente 
em Presidente Venceslau e 
que não foi capturado por­
que não se encontrava em 
compãbhia dos demais. Os 
meliantes foram transferi­
dos para a cadeia de Presi­
dente Prudente, 

VOCE TEM 
BOM FARO? 

De cada grupo de dez pes. 
~oas a quem perguntam: 
"Entre o café, a canfora e o 
alho, qual o que tem cheiro 
mais forte?" - seis respon. 
deram que e~a a canfora e 
quatro optaram pelo alho. 
Nem uma sequer designou o 
café e no entanto, é êle o 
que ocupa, sem sombra de 
duvida, o primeiro lugar ou 
pelo menos, é o que produz 
a mais forte reação sôbre os 
nossos centros cerebrais. 

Tal a revel•ação que qua­
tro cientístas de Rochest:er, 
EUA. fizeram numa das 
sessões do Congresso· Inter. 
nacional d:e Eletroencefalo­
grafia ,( cie.ncia, que como 
todos sabem, consiste, em 
~eg"ist11ar as ondas do derer 
bro). 

Segundo o relatório desses 
médicos (que registraram sô 
bre centenas ·d'e pacientes as 
reaçpes particulares do cen.. 
tro ao qual chega o nervo 
olfativo), os odores provocam 
em nosso cérebro defeitos 
que podem ser classificados 
em três categorjas. 

2.a FAPI EM OURINHOS D·ESPERTA l·NTERESSSE 

A reação mais forte--é acu­
sada quando o nariz do pa. 
ciente é exitado pelos odores 
seguintes: café, valerina, lilas . 
benzinas,. n:en,ta , ~ l 'rde1 :Ia,., 

· vanda e hmao. A essencia de 
terebentina, o alho a canfo. 
ra e a canela produzem efei 
t~ m~nor. Fir...almente, a rea 
çao e apenas perceptível co­
rno a acetona e o alcool. 

Outro fato importante (e 
que explioa as iasfixias d.e. 
vidas ao escapamento do ga~ 
por. exemplo·): quando 0 
p~c1ente dlOnne, seu cerebro 
nao reage, praticamente, aos 
odores mesmo os mais for. 
tcs, -

Declaração 
Pela presente, declaro que 

perdi minha CARTEffiA NA­
CIONAL DE HABILITAÇÃO 
DEM MOTORISTA PROFIS­
SI~~AL n.o 38, 265, pron. 
tuano r ·.o 49 .414, expedida 
pelo Departamento Estadual 
de Trânsito de Cuiabá __ 
MT, e registrada em Presl­
dente Prudente - SP, sob 
o n .o 14. 558, em data de 02 
de fevereiro de 1966, fican­
do a mesma sem efeito al­
gum, visto estar provicren­
ciand0 a 2.a via, 

Presiden)e Prudente-SP, 
17 de maio de 1968 . 
Valdemlro Rodrigues de 

Oliveira 

Com a promoção dã Pre­
feitura Municipal cre Our1-
nhos e a colaboração da Se­
cretaria da Agricultura e 
seus órgãos especializados, 
clubes de serviços e entida­
d·es de classe da região, será 
realizada de 26 od corrente 
a 2 de junho a 2.ft Feira 
Agropecuária e Industrial da 
região em Ourinlios. 

Para a mais rlca redonde­
za da média sorocabana e 
principal centro rodo.fer­
rovlârio do Estado de São 
Paulo, · deverão se dirigir 
expositores de vários Esta-

. dos com0 Mato Grosso, Pa­
raná., Minas Gerais, Goiás, 
Santa Catarina e Rio Gran­
de do Sul. A 2.a "FAPI", 
está despertando um grande 
Interesse por parte de toda 
a população da cidade, pois 
é a primeira que apreser::ta 
os três setores de produção 
em Igualdade de condição 
sendo: agricultura, 200 ex­
positores apresentando cer­
ca de 2. 000 produtos; in­
dustriais dâs mais variadas 
com mais de 80 expositores, 
e pecuária, pont0 alto da 
feira, onde 200 expositores 
apresentarão 700 animais 
das mais variadas raças 
todos registrados e contro­
lados. 

Uma comissão formada 
pelos Srs. Domingos Carme 
Ugo Colo ,prefeito de Our1-
nhos, José Migllacio, presi­
dente da 2.a "FAP!", José 
Caetano Sobrinho, preslden 
te da Comissão de Agricul­
tura, estiveram visitando 
r..ossa redação onde afirma­
ram que a realização da 2.a 
Feira Agropecuârla e Indus 

trial da região ao que tudo 
indica vai obter um gran<le 
sucesso . A runção dessa co 
missão é fazer a divulgação 
e convites às autoridades pa 
ra q~ tudo sala com0 pla­
nejaram. 

Eles estão um tanto abor­
recid'os, porque este ano n!io 

poderão fazer a exposição 
de equinos por estar suspen 
s~ por ordem superior do 
Ministério da Agricultura de 
vido à anemia, Isso entre­
tanto não vai prejudicar 
nem tampouco alterar em 
r..ada a bonita !esta que eit­
tão preparan<lo . 

PIANOS 
Vende-se Pianos Alemãos, Marca Niendor 

Lucenwalo. 
· ZIMMERMANN - LIPSIG 

INFORMAÇÕES: Grand.e Hotel com Sr. Paulo. 

Declaroçtio 
ADILIO ARTONI, àbaixo 

assinado, brasileiro, ban­
cárlo, residente nesta cida­
de de Presidente Prudente, 
perdeu: 

Carteira Nacional de Ha­
bilitação, AMADOR, n.o 
7 .424 - PGU n.o 10.267 -­
expedida pela Delegacia 
Regional de Policia de Pre­
sidente Prudente me data de 
30 de março de 1960 . 

Impostos de seu veiculo 
marca VOLKSWAGEN, ano 
1962 motor n .o B-104.110, 
placa 1 52 58 70, côr AZUL 
GOLFO, conforme gula n.o 
G41. 971 de 7-3-1968, da cole­
toria Estadual de Preslcren 
te Prudente . 

Ficam sem efeito os docu­
mentos actma relacionados, 
por estar sendo providencia 
do segunda via cios mesmoa. 

Presidente Prudente, 
cre maio de 1968 

Adllio Artoni 

17 

De vez em quando 

ouça a Martinopolis 

Rádio Clube 
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Colônia Japoneza no Brasil: 60 . Anos de Trabalho TAkAO 
HARADA 

'Imagens do Japão 
. . í 

" 

·1 .:AR-~ A D O M O N T E F U J 1 {li) 
O Monte Fuji parte e porção 

dêste parque nacional· - é bem 
conhecido · por sua soberba torma 
cônica, que - coberta de neve no 
inverno .- eleva-se sôbre as cama­
das de nuvens. Sua atmosfera do 
pureza quase imaculada fez dês­
ta montanha um objeto de cult<.; 
nacional em épocas remotas. 

tes de lava, cinza vulcânica e "La· 
pilli" em camadas sucessivas. A 
lava é constituida principalmente 
de basalto altamente fluído . Esta 
e a razão porque cada corrente 
de lava desceu pela encosta da 
montanha para cobrir uma vasta 
área e formar gentilmente declives 
graciosos. Além disso, em razão 
da atividade ·vulcânica relativa­
mente suave, tôdas as substancias 
emanadas de um · única cratera, 
situada no topo, espalharam-se 
numa extensa e delgada cobertura, 
acumulando-se práticamente de 
forma igual em todos os lados . 
Como resultado disso, o Monte Fu­
ji adquiriu uma conformação do­
tada de bela simetria. 

Típico de vulcões "Konide", o 
Monte Fuji é a montanha mais alta 
do Japão, elevando-se a 3. 776 me­
tros acima do nível do mar. Na 
verdade esta cifra representa a 
altitude da elevação de sua base 
até o cume. Em seu lado meridio 
nal - representa a altitude da eleva 
ção de sua base até o cume. Em 
seu lado meridional o Monte Fuji 
virtualmente começa da profunda 
baia de Suruga, enquanto a sua 
base setentrional jaz numa de­
pressão próxima do nível do mar. 

. íngreme nas proximidades do 
cume, desce gradativamente na di­
reção da base, e o topo, apesar da 
enorme cratera de mais de 700 
metros de diâmetro, surge muito 
pequena à medida que o grau da 
encosta se torna mais fácil com a 
traste entre os recheios íngremes 
nas proximidades do pico e o ex­
tenso e fácil declive na direção do 
sopé da montanha acentua a es­
plendida forma cônica. isto expli­
ca porque o Monte Fuji é aprecia­
do como marco magnificante do· 
Japão. 

No que concerne a altura do 
cume, existem numerosos vulcões 
no mundo que ultrapassam o Mon­
te Fuji. 

O fato dessa montanha ter 
conquistado fama considerável 
por todo o mundo e de se ter tor­
nado profundamente querida do 
povo japonês não é causado sim­
plesmente por sua dimensão ma­
ciça. Trata-se de um vulcão cônico 
formado pelo acúmulo de corren-

Novena Poderosa ao 
Menino Jesus 

de Prae:a 
Oh! Jesus que dissestes: 

peça e receberá; procure 
e achará; bata e a por­
ta se abrirá; por inter­
médio de Maria, Vossa 
Sagrada Mãe, eu bato, 
procuro e vos rogo que 
minha prece seja aten­
dida. (menciona-se o 
·pedido)- Oh! Jesus que 
dissestes: tudo que pe­
dires ao Pai em meu no. 

· me, Êles atend'erá por In­
termédio de Maria Vos.. 

. sa Sagrada Mãe. Eu, hu·­
so Pa1, em Vosso nome, 
para que mir:ha oração 
seja ouvida. (menciona­
.se o pedido). Oh! Je­
mildemente rogo .ao Vos.. 
sus que dissestes:_ o céu 
e a Terra passarão, mas 
a minha pala vr:i não 
passará. Por intermédio 
de Maria, eu confio que 
minha oraçã0 seja ouvi­
d'a. (menciona-se o pe. 
didol. 

Rezar 3 Ave Marias e 
1 Salve Rainha. Em ca. 
sos urgentes essa . novena 
deverá ser feita em 9 
horas e mandada publl­
car, por se ter alcançado 
uma graça. 

Cleide G. P. 

Novena Poderosa ao 
Menino Jesus 

de Prae:a 
Oh! Jesus que dissestes: 

peça e receberá; procure 
e achará; bata e a por­
ta se abrirá.; por inter. 
médio de Maria, Vossa 
Sagrada Mãe, eu bato, 
procuro e vos rogo que 
minha prece seja aten­
dida. (menciona.se o 
pedido) Oh! Jesus que 
dissestes: tudo que pe­
dires ao Pai em meu no­
me, ÊlEY .atencrerá por In­
termédio de Marta Vos. 
sa Sagrada Mãe. Eu, ·ha­
mildemente rogo ao Vos_ 
so Pai, em Vosso nome, 
para que mir:ha oração 
seja ouvida. (menciona­
-se o pedido). Oh! Je­
sus que dissestes:_ o cê-:i 
e a Terra passarão, mas 
a minha palavra não 
passará.. Por interml:dio 
de Maria, eu. confio que 
m!nha oração seja ouvi­
d'a. <menciona-se o pe. 
dido). 

Rezar 3- Ave Marias e 
1 Salve Rainha. Em ea­
sos urgentes essa novena 
deverá. ser feita em 9 
horas e mandada publi­
car, por se ter alcançado 
uma ~raça . 

Foculdode de Filosofia, Ciências e 
Letras de Presidente Prudente 

Presidente Prudente, 7 de maio de 1968 
Excelentíssimo Senhor: ··· 

Tenho a honra de convidar ·vossa Excelência, 
para assistir à prova de defesa da tese "A PRESEN­
ÇA GEOECONôMICA DA ATIVIDADE ERVATEI­
RA", para obtenção do grau de "Doutor em Ciên­
.cias", a que se submeterá o Professor AL V ANIR DE 
FIGUEIREDO, regente da Cadeira de Geografia Fí­
sica, a realizar-se no dia 24 de maio, p.f ., no Salão 
Nobre da Câmara Municipal de Presidente Prudente, 
a partir das 14,00 horas. 

Para maior brilho da solenidade, conto com o 
imprescindível e honroso compàrecimento de Vos­
sa Excelência, pelO qué antecipo os meus agrade­
cimentos apresentando-lhe protestos de elevada con­
sideração, e respeito. 

Prof. José Ferrari Leite - Diretor. 

Faculdade de Filosofia· Ciências e Letras da 

Presidente P·rudente1 

EDITAL 
O Diretor da Faculdade de Filosofia, Ciências e 

Letras de Presidente Prudente, PROFESSOR JOSE' 
FERRARI LEITE, - FAZ SABER, a quem possa 
interessar, que : 

Serão realizadas no prédio da Faculdade, à Rua 
Major Felício· Tarabay, n.o 529, 3.o andar, no dia 
26 próximo, às 9 horas, as provas de seleção de can­
didatos ao exercício das funções de : 

a) - Técnico de Laboratório 
b) - Auxiliar de Biblioteca 
c) - Desenhista 
d) - Escriturário 
e) - Jardineiro 
f) - Vigia 
Faz saber, ainda, que para quaisquer informa­

ções, os interessados deverão dirigir-se à Secretária 
da Escola. 

Presidente Prudente, 17 de Maio de 1968 
Prof. José Ferrari Leite - Diretor . 

CASA NOVA 

COM- 7 COMODOS E GARAGEM 
Vende-se ou troca-se com terreno ou casa em São 

Paulo - Tratar à Rua Rui Barbosa, 1690 . 

MASSAGEM .CARDIACA. MOD·ERNA 
A técnica da massagem 

cardiaca imaginada há al4 

guns anos que permitiu sal­
var tantas vidas humanas, 
vai se aperfeiçoando mais 
ainda . Em breve, não mais 
será necessario abrir a cai. 
xa toracica do paciente pa­
ra obrigar o órgão vital a 
trabalhar . Um balãozinho 
de borracha introduzido no 

Dóla F. da Silva cerração, o qual er:che e 
Santos murcha ao ritmo desejado, 

tual. Foram médicos israe­
lenses que puseram em voga 
êsse método revolucionârlo 
de massagem cardiaca, já 
experlemntada com exito em 
animais. O balãozinho em 
questão é preso à extremida 
de de uma sonda oca e fle­
xivel que se introduz na veia 
e que se dirige até a cavida­
de cardíaca . Basta depois 
Insuflar oxigênio na sonda 
para que o coração volte a 
pulsar. •--r==========--~s~ub~stituirá a técnica habl. 

' 
v·oLTA o NT 
"PRESIDENTE 

' 

FLORIANO" 
Está de volta ao Bra­

sil o navio·tanque "'Pre­
sidente Floriano", da 
PETROBRÁS, que fôra 
ao Japão para ser am­
pliado. Em sua nova di · 
mensão, o navio, que 
passou a _ter um expoen­
te de carga de 53. 079 
toneladas ( 35. 111 . an­
teriormente), acrescen- · 
ta 17. 079 toneladas '·de· 
adweighe" à Frota Na­
cional de Petroleiros, 
cuja capacidade total já 
é superior a 625 mil to­
neladas 

G trabalhado de am­
pliação do '·Presidente 
Floriano" foi realizado 
pelos .estaleiros "Mitsu­
bishi Heavy Incrustries" 
e o navio tanque regres­
sa ao Brasil depois de 
ter reqebido um carre­
gamento de petróleo no 
Gôlfo Pérsico . 

Construído em 1960 
nos estaleiros da Nippon 
Kokan Kabushiki Kai­
sha", no Japão, o '·Presi­
dente Floriano", após sua 
conversão, passou a ter 
as seguintes caracterís­
ticas: comprimento 
236 metros largura - 26 
metros; porte - 53. 079 
toneladas métrJcas; velo­
cidade média - 16 nós; 
e calado - 12,20 metros. 

CURSO DE 
EXTENSÃO 

O professor dr. Max Hen­
ri Boudin, que na Faculdade 
d'e Filosofia leciona como 
reger.te, as cadeiras de An­
tropologia, Etnografia Geral 
e do Brasil e Tup-Guarani, 
desde 11 de maio, e . todo1 
os &ábados subse.:i.uentes es­
tá ministrando um curse! 
de ·extensão na Faculdade 
cre Filosofia, Ciências e Le­
tras de Araçatuba, visando 
fornecer aos alunos uma 
introdução aos estudos an­
tropológicos. 

Dess1. maneira a Fai::ul<ia­
r:le l'.lcal está ínichwrlo nm:1. 
tr0ca de informaç0t-.3 e um 
ir:tercâmblo entre os esta­
belecimento de ensino supe­

_r1or de todo o pais. 

AVISO 

COLUNA DA MOCIDADE · S·EICHO .. NO-IE 
. . 

DE PRESIDENTE PRUDENTE 
Recomendações às iovens solteiras e suas m·ães 

DP,, MASSAHARU TANIGUCHI 
O CASAMENTO E' VIDA, NÃO UM ROMANCE. . 
E' um êrro julgar o casamento como um romance belo como 

um sonho. No c·asamento há múitas coisas prosaicas . Quem pensa 
ser um poesià romântica o casamento com o seti namorado,· no ' seu 
início, durante a lua de mel, terá momento de infinita felicidad~-. 'Con~ 
tudo, isso ·esfriará um dia e o casal terá que descobrir alegrias na vida 
real, serena e prosaica. Deve praticar o amor serenamente, no traba­
lho trivial cotidiano; arrumar a casa, ordenar as vestimentas cozinhar 
bem, ser enfim, uma alegria ao marido e à família.. _ 

o· que é necessário para essas práticas do amor é o treino para 
o trabalho caseiro. . . Para isso, só ter frequentado a escola é insufi­
ciente, pois geralmente educam à base de livros didáticos. E uma ten­
dência feliz, a abertura, nas nossas redondezas, de escolas de educa­
ção familiar que ministrem êsses treinos para a vida caseira. Ensi­
nar somente as artes manuais e culinárias não é suficiente para uma 
escola de formação de noivas. Há necessidades de treinamentos vitais 
que tenham um fundo indeológico capaz de iluminar aquela família 
ou lar. 

A NECESSIDADE DE TREINO PARA O TRABALHO CASEIRO 
Passando o período de êxtase de românticos enàmorados, e 

dando início à vida familiar tranquila e prosaica, o que trará felici­
dade ao marido não é saber falar diversas línguas, nem tampouco to­
car bem vários instrumentos; mas, é ter uma espôsa que governe bem 
o lar dentro dos limites que oferece 0 seu salário, e saborear os pratos 
deliciosos feitos por ela mesma. De volta do serviço, se a espôsa lhe 
of.erece pratos que façam sentir calafrios até n 0 estômago, dizendo que 
"não pude fazer bons pratos porque o dinheiro não dá" ou que "não 
pude administrar l::>em a casa devido ao ordenado precário", significa 
que ela decidiu não dar crédito ao marido. Nesse instante o marido 
também decidirá não lhe dar crédito. Num lar comum o que torna 
insatisfeito um marido, na maioria das vêzes, é ser a espôsa uma má 
cozinheira. Antes de se casar, deve pesquisar, com a mãe ou numa 
escola de preparação de noivas, como fazer pratos deliciosos, como 
tornar agradável o lar, dentro dos limites do pequeno oraenadÜ' do 
jovem marido . 

NÃO CASE POR SACRIFÍCIO OU POR PIEDADE 
As jovens podem ser sugestionadas pelas palavras de galanteio 

como : não posso viver S€m você" ou, pelas palavras um pouco• miste­
riosas : "nós dois fomos criados por Deus para sermos marido e mu­
lher". Muitas mulheres movem o coração com o elogio frequente) ,:_ 
"Você é tião linda! "Mas não se deve confiar muito nos rapazes que di­
zem num. tom ameaçador-:" se você não corresponder a mim, suicidarei" 
Mas essas palavras de lisonja são tôdas falsas. Deix~mo-lo · que se 
suicide, pois até será um bem· a êsse covarde. .· 

Não aceite .um casamento por piedade. CÓmumentê, êsse tipo 
de casamento revela no fim a falsidade dos sentimentos. Dentro da 
piedade, existe também o lado do desprêzo, apontando a fraqueza do 
outro. Um marido não pode suportar por muito tempo. o desp;rêzo da 
mulher. Haverá frequente):llente explosão de sentimentos e as tem­
pestades dentro do lar _serão incessantes. 

Também não se ·deve casar por sacrifício. Aparentemente, sa­
crificar-se, é uma bela palavra. Mas contém um outro sentido no seu 
reverso: "sou torturada por você, e sinto que me sactifico". Mais ce­
do ou mais tarde êsse lar será destruído ou nele reinará discórdia. 
Nunca se deve casar por sacrifício. 

N ~O ESCOLHA UM JIOMEM CIUMENTO 
Nao se deve escolher para cônjuge um homem por demais ciu­

mento. Êle é també nervoso no lar; possuindo um caráter difícil de 
confiar no seu próximo. Com tal pessoa ci lar não irá para frente. ·Tu­
do vai bem quando_ há espírito de confiança. Se nunca confia, e sur­
gem fatos de acôrdo como havia desconfiado, nada mais · aconteceu 
senão de conformidade com as leis da alma. Um homem ciumento não 
possui as virtudes de confiança e generosidade e por isso não terá 
grande sucesso mesmo na sociedade . ' , . . 

EDITAIS DE PROCLAMAS 

(Interessa a todos os contribuintes do ICMJ 
RELAÇõES SEMESTRAIS DE ENTRADA E SAiDA 

DE MERCADORIAS 

YOLANDA PEREIRA DE 
SOUZA, Serventuária do 
Ofício do Registro Civil 
das Pessoas Naturais dês­
te distrito, município e co­
marca de Presidente Pru­
dente, Estado de São Pau­
lo, etc. 

Venancio e de Thereza Mo­
linari, sendo êle falecido e a 
pretendente nascida em In­
diana, dêste Estado, aos 11 
de dezembro de ~949 de pro 
fissão . ps . d'omésticas, esta­
do civil solteira, domicilia­
da e residente nesta cidade 
filha de Eldes Valer.-te é de 
dona Mercedes Costa Valen. 
te. Se alguém souber de al. 
gum imped1mento oponha-o 
na forma da lei. Lavro o 
presente par::i. ser afixado 
nêste e no cartório de Sub­
distrito de Butantã, Capital 
do Estado, durante o prazo 
legal e pUblicádo pela im. 
prensa local "O Imparcial". 

Saiu a Instrução da Secretaria da Fazenda 
Oferecemos jogo completo de fonniulários com expli. 

cacões detalhadas de como utilizá-los. Preço 1,50 
Pedidos com cheque para: 

Descontos de praxe para revendedores. 
EDITôRA E AUDITORIA JUSTIÇA FISCAL LTDA. 
Rua José Bonifácio, 209, 6.o, Cj. 605 - Tel. 35.-2796 

São Paulo 
Não deixe de comprar a Rotina Geral do ICM para 
compreender, também, tôda a lei do ICM. Preço: 3,00 

Assembléia Geral Ordinária 
"Associação dos En~enheiros e Arauitetos da 

Alta Sorocabana" 
De acôrdo com os estatutos, convoco todos · os 

sócios ativos desta Associação, para uma Assembléia 
Geral Ordinária, que deverá ser realizada no proxi­
mo dia 31.1.1968, em nossa séde social, sita Aveni­
da Manoel Goulart n.o 843, com marcado para ás 
19,30 horas. 

ASSUNTOS A SEREM TRATADOS 

1. Relatório e contas apresentadas pelo Presi· 
dente. 

2 . Eleição da nova Diretoria para o período de 
junho-68 a julho de 1969. 

NOTA: - De acôrdo com o § único, do art . 
13. o dos Estatutos a Assembléia reunir-se-a 1 (uma) 
hora depois daquela marcada para a primeira con­
vocação, sí para esta não houver número legal 50% 
dos sócios ativos . 

Presidente Prudente, 19 de maio de 1. 968 
Eng.o Agr.o Miguel Rinaldi Franco da Silveira 
Eng. o o Civil Sanitarista George Kenge Ishibata 

1. o Secretário 

FAZ SABER que preten­
dem casar-se e apresenta­
ram os documentos exigi­
dos pelo artig0 180 n.os 1, 
2·, 3 e 4 do Código Civil 
Brasileiro MAURILIO VEN. 
NANCIO e -srta. NEUSA MA 
RIA V ALENTE, sendo o pre­
tendente nascido em India­
na:, dêste Estado, aos 29 de 
julho de 1939, de profissão 
militar, estado civil solt~l­
ro, domiciliado e residente 
no Subdistrito de Butantã 
Cap1tal, filho d'e Benedito 

Presidente Prudente, 15 
de maio de 19aa.· 

PLINIO ALESSI 
Escrevente autoriz~do 

. 

·AUXILIAR DE ESCRITÕRIO 
LOTUS S/A. - Necessita de rapaz maior com 
experiência pa:i:-a-o cargo acima . 
Apresentar-se no Trevo Rodoviário no horário 
comercial. 

OS FAMILIARES DE 

RAUL LOURENÇO 
Profundamente sensibilizados com o seu fa­

lecimento, agradecem o confôrto recebido e con­
vidam amigos e parentes para a Missa de 7 .o Dia, 
que farão celebrar na Catedral de S. Sebastião, 
no dia 21 do corrente, às 8 horas da rpanhã. 
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VII Seminário Leonístico de Presidente Prudente 
Tese apresentada pelo 

CL GERALDO SOLLER 
"Para continuidade da 

administraça.o. e melhor co­
nhecimento dos problemas, 
seria conviniente a adoção, 
no âmbito dos clubes, as 
mesmas r.ormas era Associa. 
ção Internacional, referente 
a eleição do seu Presiden­
te. ou seJam: 
· al Eleicã0 anual do 3.o 

Vice-Presidente, asseguran. 
do o direito de ascender do 
cargo de 2.o Presidente, no 
ano seguinte, e sucessiva.. 
mente ao de 1 . o Vice-Pr-esi· 
dente ~. finalmente, Presl 
dente do Olube, OU. 

bl Julga a norma ~tual e 
estatutaria, de eleições anu. 
ais de todos os cargos, a que 
txielhor consulta os interes. 
ses do leonismo? 

Coll1.panheiros. 
Participamos desta tése 

com muita tranqullidacre. 
Ela se nos apresenta à anã-

lise, já no seu todo, como 
Cl.Ué définindo o ciue é viá. 
vel, mais exequível: eviden. 
temente, a fórmula mais 
compatível com os interes. 
ses do LEONISMO, no Bra. 
sil, é esta, estatutária, das 
eleições dlriamos "livres", 
todos os anos . . . 

Por que? 
Por que não podemos 

pensar em leonismo buro­
cratizado; mormente quando 
estamos n0 nascedouro des. 
ta filosofia de vida, p,ots 
pots dezesseis a.nos de prá. 
tica e vivência de leonlsmo, 
no Brasn, é tempo relativa. 
vente curto - para nos dar. 
mos ao luxo de pensarmos 
em fatores de ordem hierar. 
quica. . . Estamos sempre 
eyoluir:do. Estamos sempre 
vendo chegar valoref' novo-; 
em nosso meios. Estamo~ 
sentindo que ôs~es valore<; 
novos vêm dando impulso . 
;Estamos periodicamer..te 

EM TODOS OS CAMPOS 
. 

BARBOSA DA SILVEIRA 

APOSENTADORIA? 

Novamente os deputados estão quer~ndo apo · 
sentadoria, agora liderando, Conceição da 
Costa Neves. E outra vez, o assunto foi bom· 
bardeado e vetado. Ser deputado não é em­
pregado não é emprego, será a maior aber­
ração se conseguirem aposentadoria. O povo 
deveria protestar contra esse projeto de lei 
,-- "é outro monstrinho". 

LICENÇA ESPECIAL 

Há tempos nesta coluna, dissemos que os 
funcionários públicos estaduais estão perden­
do certas regalias (não ~nteressa se é certo 
ou errado), e, em tom jocoso, dissemos que 
seria capaz de um dia tambem tirs.rem a li· 
cença especial. Muito bem, pelo contrato de 
professõres pelas leis trabalhistas, a licença 
especial não é mais Quatro Mêses, é somente, 
Três Mêses. Prestem atenção, um dia, alguem 
diz que não precisa mais licença especial. 

DIVORCIO 

Deputado Nelson Carneiro apresentou mais 
uma vez projeto divorcista agora rejeitado 
por 131 votos contra 129, o que significa que 
está aumentando o número de deputados que 
querem o divorcio. Comparando, quando foi 
esmagadoramente derrotado na primeira vez 
que apr~sentou, é bem possível que mais uma 
vez, seja aprovado, dada a diferença de vo­
tação desta· última. 

CuRIOSIDADE. 

A título de curiosidade, "Em 1920 no Rio de 
Janeiro, o jovem José Vicente de Faria Lima, 
era considerado o melhor aluno do segundo 
ano letivo do Ginásio 28 de Setembro. A re­
vista da escola publicava as notas do agora 
prefeito de São Paulo: Leitura e Ditado, 10; 
Caligrafia, Gramática e Lições de Coisas, 10; 

Geografia e História do Brasil, Francês, Inglês, 
Prática da Palavra, Cultura Física e Cl,lltura 
Moral 10, com distinção Política não fazia 
parte do currículo. 

PORQUE QUERIA? 

O deputado federal Marechal Mendes de Mo­
rais, apresentou pràjeto de lei para retirar a 
inscrição da bandeira nacional "Ordem e Pro­
gresso" . A comissão de justiça por unanimi· 
dade não aceitou, tendo o deputado Murilo 
Badaró classificado o projeto de injurídico. 
Alegava o marechal que a inscrição é "Um 
mote positivista e criava dificuldades no ex­
terior para reprodução de nossa bandeira" . 

PASSOU OU NÃO? 

De acôrdo com o noticiário quando da en­
trada de Faria Lima na Arena, entre os déz 
deputados do MDB, não estava o nome de 
Jorge Maluly Neto, entretando, segunda-feira 
na audiência dos prefeitos estava no Palá­
cio Bandeirantes. Será que já assinou o pro­
tocolo? 

PROFESSôRES 

Os professõres primários e secundários con­
tinuam sua luta pela mudança de referencia, 
a fim de melhorar o ordenado, sendo que os 
secundários "se batem" pela questão de nú­
mero de aulas. Parece que estão conseguin-

- do, pelo menos promessa houve do presiden­
te Nelson Pereira. Vamos aguardar os acon­
tecimentos. 

CONSORCIO 

Com está a questão do Consorcio Ide Menores, 
os prefeitos da região não estão mais tratan­
do do assunto? Seria interessante que a ques­
tão fôsse resolvida com urgência, pois o tra­
balho é muito longo para que seja perfeito, en· 
tão, a consolidação. da entidade e sua inicia­
ção precisa ser logo, para que o angustiante 
probl~ma do menor possa ser resolvido. 

pr.ecisando dêsse sangúe. 
hovo, para revitalizar o nos­
s0 próprio entusiasmo. Isso 
é comum em todos os Clu­
bes, via de regra. Ora, se 
pensamos assim, se senti. 
mos essa emanação de en. 
tusiasmo que brota daqueles 
que vão engrossmdo as u. 
letras dos club11~ cre Llons, 
no Brasil, só podP.mos il.Ce1. 
tar uma formula para a 
eleição de prestdeutes: a 
formula rnats que clemucrá. 
tlca das eleições pelo escru-

Bebidas em 
Restaurante de· 
Estradas 

Preocupado com o eleva­
ir:dlce de acicfentes ao longo 
das Pstrada·s de rodagem do 
Estado, causados p~los mo­
toristas que se excedem no 
cons1.1mo de alcool, o secre· 
tário Fil'mino Rocha de FrE'l 
tas, dos Transportes. deter­
minou a0 Con~·~!h1 .Rodoviá 
rio a ~plicação rle T.edidas 
executivas e r.c.rmatlvas qu~ 
dêeni ao Deptl) C'f:: Estradac; 
je Rodagem m .ti• r força em 
seu serviço de f!i;r.allzação 
nos e restaurantes que ficam 
a0 lado da'S estradas. 

Inclusive se ns novas me. 
didas nào surtirem. efeit0 
haverá a total suspensão da 
venda de bebidas alcoolica.s. 
~essaltou air:da o secretario 
que a fiscallzaçJ.o seja rigo­
rosa no que diz respeit'l ao 
padrão de serviços, preços, 
higiene geral. sanlt á.r!os e, 
prlncipalmer,te na venda de 
hebidas :iue só serão c-ttadi· 
das sob fiscalização rigoro· 
sa do DER. 

Inspetor da DAC 
• • superv1s1ona 

exames à a·lunos 
do Aéro Clube 
prudentino 

Onze candidatos à pilotos 
privados e dois à instruto· 
res de pilotagem foram 
aprovados nos exames rea. 
lizacros quarta e quinta fei­
ra últimas, no Aeroporto de 
Presidente Prudente. 

Os alunos do Aero Clube 
de Presidente Prudente fo­
ram examinados por um ins. 
petor da Diretoria de Aero· 
náutica Civil do Rio de Ja­
neiro e foram aprovados em 
sua totalidade. 

Vale.se salientar, que o 
Aeroclube de Presidente 
Prudente é um dos melho· 
res do Brasil, tendo já rece­
bido vários diplomas e prê 
mios, por parte da D. A. C .• 

Prudentino 
ganha o prêmio 
''·Oswaldo (ruz'' 

' (conclusão 'da l.a página) 
O prêmio "Oswaldo Cruz", 
instituldo pelo Laboratll 
S/ A, em 1962, é destinado 
ao melhor trabalho de pes­
quisa científica, sendo os 
concorrentes quintanistas e 
sextanistas de tôdas as Fa­
culdades de Mediclr::a do 
Brasil. 

Por incrivel que pareca, 
o prêmio sempre foi ganho 
por alunos estrangeiros, 
send0 portanto. o primeiro 
brasileiro a ser galardoado 
com o mesmo. 10 jovem Al­
varo Lucas Cerávolo, filho 
do Dr. Jacomino Cerávolo e 
da senhora Helia Coutinho 
Cerávolo, famllia tradicio­
nal de nossa cidade . O j Ofo 
vem prudentino recebeu o 
prêmio, das mãos do pro­
fessor Alipio Corrêa Neto, 
-que juntamente com os mes­
tres Alberto Carvalho da 
Silva, Bernardino Tranchesl, 
!saias Raw e Leônicfas de 
Mello Deane, formava a co­
missão julgadora dos tra. 
balhos. 
PRÊMIO 

O prêmio de NCr$ 500,00 
(quinhentos cruzeiros r.<J­
\'OS) , foi entregue durante 
um jantar realizado no Na. 
cional Clube, contando com 
a presença dos membros 
da comissão, os pais do pre­
miado, e ainda dos profes­
sôres Ibanez de Carvalho, 
Constantino Mignor..e e Joa­
cir Cels0 de Castilho. 

O Centro Acadêmico Os­
walcro Cruz, que nomeia a 
comi'Ssão julgadora, tam· 
bém esteve presente, com os 
acadêmicos Lourival de 
Campos Nôvo e Júlio Funa­
basbi. 
HOMENAGEM 

O jovem Alvar0 Lucas 
Cerávolo, que êste ano, co­
la grau pela Faculdade de 
Medicina da Universidade 
de São Paulo, estará no 
mês de julho em nossa cida­
de, quando será homenagea 
do pela Sociedade de Medi. 
~ina de r.-0ssa cidade . 

tinto secreto ou, ate mesmo, 
1'.>01' MlMnê.{~àó. MM :\ í6r. 
muia qu1? p<:! ,' i!!lte plantar 
id~ias r-0vas ~·odos os '.mol', 
sem correr ') riSC') de se 
cair no ostrric~sm1) .. . 

afinitade entre democracia 
o pn2. 

Finalizando, fixamos nos. 
sos augúrios de que o pro­
cesso de eleições de presl. 
dentes em nossos clubes, 
Brasileiros, seja por multo 
tempo, êste que adotamos: 
aquele processo que melhor 
consulta. os interesses de to. 
dos nós. Desde que um 
companheiro se identifique 
com0 capaz de liderar, sem 
exceder.se; desde que um 
companheiro se mostre su. 
ficlente integrado nos en-

sinamentos e na prática do 
leohilnno: . dê!de tl.Ué Ut\\ 
companheiro tenha a dispo. 
sição e voluntarledacte ne­
cessárias ao desempenho do 
cargo; desde que um com· 
panhelro saiba cliscerntr 
que presidir um Clube não ê 
mandar num Clube, maa, 
sim, unlr um Clube tSTJ!l 
COMPANHEIRO indepa_nde 
de fazer escala para atin­
gir aquela presidência! tle 
o será por mérito, e quatdo 
o !õr, será um presidente à 
altura! 

D· JOS,E.' DE 
AQUINO FOI 
TRANSFERIDO 
PARA RIO PRETO 

(conclusão da 1.a 

de Dourados, Mato 
Grosso. Desde 1960 
está em Pres. Pruden­
te, diocese da qual é 
o primeiro bispo. 

Dissemos rv .irn'i, compa. 
r· heiros. que ~ã.o podemos 
pensar em leon1smo buro 
cratizado. Não sintam n1s. 
so outra maneira de resvalar 
corrtra ·os processos sugeri­
dos pela Associação Inter. 
nacional de Lions Clube.; . 
Respeitamos aquela manei­
ra de eleições . Mas el!I. é 
prática num :r.?,clo onde o 
leonismo r)Sta _ô.t>fin1dO, é 
p'>r que r.·~o ch.-.lr, amadure­
cido. Nós nt!.o nos defint. 
mos em leontm1.J a111c!n . Si. 
quer amadurecemos . Pode· 
mos crer sincerámente que 
andamos bastante . Depres. 
sa até. Mas o leonísmo quê 
Sf' pratica no Brasil ainda 
o é leo~ismo de entusiasmo. 
Muito próprio da sensibili-. 
dade ' da gente latina . Alhu­
res, não é éssa a interpre­
tação que se dá à prática 
deixada por Melvin Jones. 
Até onde ·estamos certos ou 
errados não convém dis­
cutir. Mas reservamo-nos o 
direito de acreditar que ns 
nossa desorientação, est9. 
:-vios construird0 ::t>t:ipre. E 
el'=gemos Presiden~e n~ nos~ 
so Clube, aquPlc- cc·moanhe1-
ro QUe melhor se identifica 
com todos, e Qll(,, scbretudo, 
tenha meios de <iar a0 clu­
be, uma quota substancial 
de seu tempo! E' uma elei­
ção mais prática . E' uma 
eleição mais democrática. 
E' uma eleição qu~ pode re­
sultar em frustraç5e3 :',.s ve­
zes. Mas que por ela res. 
pondemos semprt! . Certos 
de que o Presidentt> eleito 
o foi naquele ano. lnt~rpre­
tando o pensamento de to. 
dos. Nada de pré-fabricar 
presidentes. 

POLICIA MIRIM RE·GULARIZADA 
Graças ao seu tra· 

balho, Pres. Prudente 
conta hoje com um 
Seminário Diocesano 
de largas proporções, 
já em funcionamento 
há dois anos . 

Por isso, companheiros, 
':!r:tendemos fácil a defesa 
desta tese. 

Fellcitamcq o auto: da 
mesma. Ensejou-nos a opor­
tunidade de dizermos que 
em Lions se pratica a de. 
mocracia. 

E é bonito falar em de. 
mocracia em Lions. Por que 
Lions se arvóra - e o é 
de fáto, pois at.é Sua San­
tidade, 0 Papa Paulo Sexto 
assim o disse - um apre: 
goador da Paz. E há muita 

' 
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HORIZONTAIS: 

A Polícia Mirim de Presl­
dez:te Prudente adquiriu 
personalidade jurídica à par 
tlr de ontem. Um velho so­
nho da entidade e que cons 
tituiu também um espinho 
nas sucessivas administra­
ções por que passou, a fal­
ta do registro dos seus es­
,tatutos prejudicou sensivel· 
mente a vida administrati­
va da Corporação. Verbas 
foram consignadas e cairam 
em exercício find0 por falta 
dessa providência, enquanto 
a Policia Mirim cumpria as 
suas fi~alidades para com 
o público, em detrimento po 
rém d'e seu próprio progres 
so. 

O PRIMEIRO 
PASSO 

Faltava ser dado o primei­
ro pass0 e êsse foi dado pelo 
último presidente, Sr. Antô 
nio Carlos Garcez Pereira, 
mandando publicar no Diá. 
rio Oficial o extrato dos Es­
tatutos. Motivos de saúde 
impediram o Sr. Garce,.; de 
prosseguir 0 trabalho inicia 
d'oe há precisamente um 
mês, ao ser eleito novo Pre 
sidente, o Sr. Celso Fran 
cisco Pinto prometeu aos 
seus compJl.nhelros de Dire 
toria, policiais mlrins e seus 
familiares, que nada faria 
pela Policia Mirlm antes do 
registro dos estatutos. Não 
cumpriu porém a sua pala­
vra, pois em pouco mais de 
vir..te dias de exercício, não 
só ves.tiu e calçou quase tô­
da a Corporação, aumentan. 
do seu contigente em mais 
trinta e cinco menores, co­
mo também. completou o tr1t 

& 
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1 - Rio da Suíça, Rio da Itália; 2 - Rádio Co­
mercial, abismo; 3' - Árvore Grande Serrada; 4 -
Atar; 5 - Doença, Ré; 6 - Pronome pessoal -, 
Mãe em Tupi Guarany (pl). 
VERTICAIS: 

l - Queimar; 2 - Antes Cristo, Navio Antigo: 
3 - Insignificânc.ia; 4 - Altar; 5 - Dois, Nota Mú­
·ücal; 6 - pequena Igreja ( pl). 

VôCE SABIA QUE: 
1) A 15. 000 metros de altitude, a temperatura 

é de 70.o abaixo de ZERO. 

RESPOSTA do problema de terça-feira 
HORIZONTAIS - cátion - al - ana - ias - um 
- abas - harrar - aranha . 
VERTICAIS : caiana - alabar - sara - ia - SHJ 
- ONU - al - namora . 

PIADINHAS 
O proprietário mostrava o apartamento n nm 

pretendente, quando êste lhe indagou: 

balho iniciado pelo seu an 
tecessor, registrando os es­
tatutos. 

PREFEITURA 
PAGA 
VERBA 

Na tarde de sexta feira 
última a Policia Mirlm já 
recebia parcela da verba mu 
nicipal a que tem direito à 
flm de cobrir gastos Já efe­
tuados com o aumento de 
seu efetivo . Conta a Corpo­
raçã0 atualmente com oiten 
ta e seis menores, todos 
cursando do curso de admis. 
são ao ginásio atél o segun­
do normal . A reroeção do 
seu clinâmic0 presidente 
para Porto Alegre, \'elo tra­
zer uma certa preocupação 
entre os jovens mirir.,s, não 
se sabendo se o Dr. José 
Carlos Vieira de Camargo, 
vice-presidente assumirá a 
Diretoria ou se será feita no 
va ele~ção. 

Publicação 
Encontra-se pronto para o 

prelo o trabalho que a Pro­
tessôra Doutor;.1. Myrthes da 
Fonsêra Plnt:J apresentou 
como te~e e d'efeude11 n 0 dta 
29 de março de 1967. Este 
trabalho será o terceiro a 
ser publicado pela Faculda· 
de, com o seguinte tituio: "A 
Prática do Ensino na for-

. mação do Profe.>sl)r Primá­
rio <Análise comparati\•a de 
duas experiênclas). . 

De vez em -.quando 
ouça a Martinopolis 

Rádio Clube 

Tendo participado 
de todas as reuniões 
preliminares do Con­
cílio Vaticano II, D. 

1 

José de Aquino Perei­
ra inictou um traba­
lho de expansão das 
atividades católicas, 
ampliando ou dobran 
do o número de igre­
jas nos bairros pru­
dentinos e em todo o 
território da sua Dio­
cese . O seu Episcopa­
do estêve presente 
.diuturnamente nos 
problemas sacia.is da 
Alta Sorocabll.na e 
não foram poucas as 
vêzes em que assumiu 
a liderança dos movi­
mentos reivindicato· 
rios das classes obrei­
ras, evitando mani­
festações estranhas e 
de objetivos inconfes­
sos . 

iAo mesmo tempo 
em que lamenta a sua 
transferência, êste jor 
nal deseja ao ilustre 
prelado os votos de 
êxito na sua m1ssao 
apostólica e de sua fe­
licidade pessoal. 

RNAl 
- Que manchas esquisitas· são essas alí na pa­

rede? 
- E' que o inquilino antigo era dado a inven· 

ções. Lidava com explosivos ... 
- Ah. . . Então as manchas são de explosivos? 
- Não, não. São do inquilino antigo. 

O ~rabalho afasta de nós três grandes males: o 
· tédio, o vício e a necessidade. 

(Voltaire) 

O tAGO 
O lago 

sereno 
é vida . 

O lago 
revõlto 

é vida. 
Quer seja 

sereno. 
Quer seja 

revõlto ... 
Vivamos. · 

Fernandes Soares 

PROVÉRBIO 

.. . ·# , 

A felicidade não é um cavalo que se sele e se 
submeta com freio à nossa vontade. 

Para o preguiçoso todos os dias são domingo. 
Duas espadas não podem acomodar-se na 

mesma bainha, dois ursos não podem viver jun· 
tos na mesma jaula. 

FRA ·NQUEZA 
Sargento Anastácio ! 
Pronto, meu capitão. 
For que motivo castigou o soldado 131? 
Porque estava a imitar .o capitão de tõda a 
companhia. 
Imitar me? A mim? E como? 
Dando ordens de comando a berrar como 
uma vaca. 



. . 

Prudentina Reaparece Esta 
h-1. 

Tarde Jogando em R8ncharia 

VENDEDORES 
PRECISAM-SÊ 

Firma de âmbito internacional - desejando formar seu qua­
dro de VENDEDORES - oferece oportunidade para moço ou moça 
que preencham os seguintes requisitos: 

IDADE : mais de 21 anos 
t - , • Acentuadas relaçoes pubhcas 

Oferece · possibilidades de bôa remuneração, acima de 
NCR$ 500,00 mensais. 
Tratar com o Sr. ANTôNIO ZEFRED, nesta cidade na Séde 

da ASSOCIAÇÃO COMERCIAL, a Rua Siqueira Campos n.o 602, 1.o 
andar (sómente AMANHÃ) 2.a FEIRA das 9, ás 11 e das 14 ás 17 
horas . 

CIDADE DAS e·ICICLETAS VAI VER HOJE 
JOVEM GUARDA DO CORINTHIANS FORTE 

.se resultad'o negativo. João 
Datto está confiante no seu 
time e espera colocar o que 

de melhor possue no elenco 
para enfrentar o time da 
Araraquarense. 

Vem despertando real in­
terêsse na cidade de Araça. 
tuba a presença do Esporte 
Clube Corinthians de Presi­
dente Prudente logo mais a 
tarde r:aquela comuna. 

Existe · muita euforia do 
esportista araçatubense, ten 
do em vista o grande plan­
tel contratado, assim como 
os grandes resultados conse. 
guidos pelo Ferroviário lo­
cal. 

CORINTHIANS COM MIGALHAS DE 
ESPERANCAS ENFRENTA O 

~ 

PANTERA DA MOGIANA 
De outra parte 0 Jerônimo 

do Interior tem um excelen­
te prestígio naquela locali. 
dade, dadas . às boas apre­
sentações quando lá se exi­
biu no torneio Bernardo d.a 
Fonseca. 
Não há muito o Cor inthians 
capitulou nesta cidade dian. 
te do Ferroviário por 2x0, e 
tudo fará para devolver ês· 

Ribeirão Preto viverá esta 
t arde mais uma intensa m'tl­
vimen tação no que concer­
ne ao futebol. A capital do 
café recepcionará a equipe 
do Corinthians Paulista vl· 
ce líder do certame, que es. 
tará enfrentando o Botafo­
go. 

Jogo dos mais importan­
tes e de grande interesse pa. 

SANATÕRIO ALLAN KARDEC 
ENTREGA MAIS UM CARRO 

Desta vez foi a Sra. MA­
RIA ROSA FERNANDES 
FUNARI, espôsa do Dr. Se. 
rafim Funari, a feliz con­
templada com um VOLKS. 
WAGEN O Km. do sorteio 
da campanha financeira pro 
movida pelo Sanatório Al­
lan Kardec, e cujo término 
se deu com o resultado da 
loteria federal do dia 11 de 
maio. A entrega do veiculo 
foi feita pelo Sr . Pascoal 
Dinis Navarro, Diretor da 
entidade, oficializada pelo 
Dr . Pedro Guilhe:rpie Mar­
coni, fiscal federal, assisti-

Servico 
~ 

de 

da por inúmeras pessoas. A 
escolha do local recaiu fren­
te ao jornal "O Imparcial", 
tendo em vista o grande 
a'pôio que a entidade vem 
recebend'o de longa data em 
tôdas as suas campanhas 
por este órgão de divulga. 
ção. . . 

O Sanatório Allan Kardec 
agradece profundamente a 
colaboração recebida do po­
vo em geral r:esta última 
campanha, e retribuirá ês­
te auxilio através da assis­
tência hospitalar a psicopa. 
tas. 

Utilidade Pública 

''BANCOMINA.S'' 
o seu banco --

INSTITUTO NACIONAL DE PREVIDÊNCIA 
SOCIAL 

Concurso para: Escriturário - Datilógrafo. -
Auxiliar de Serviços Médicos e Auxiliar de 

Enfermagem. 
Torno público que, pelos Editais nos 1, 2, 3 e 4, 

publicados no Diário Oficial da União de 13·5-68, 
foi determinada a realização de concurso para as 
séries profissionais de Escriturário, Datilógrafo, 
Auxiliar de Serviços Médicos e Auxiliar de Enfer­
magem. 

O concurso será realizado para admissão no 
Regime da Consolidação das Leis do Trabalho na 
forma do Decreto-Lei n .o 225-67. 

As instruções reguladoras do concurso bem 
como os Editais referidos estão afixados, para co­
nhecimento dos interessados, no Pôsto de Inscri­
ção. 

As inscrições permanecerão abertas no perío· 
do de 27-5 a 15-6·1968 e sómente poderão ser efe 
tuadas nesta cidade, à av. Brasil, n.o 740, no pe· 
ríodo das 9 às 12 horas, onde serão prestadas tô­
das as informações relativas ao concurso . 

Pres. Prudente, 17 de maio de 1968 . 
(a) JOSE' DA SILVA - Agente 

LETRAS DE CAMBIO B M G 
- . 

Alta rentabilidade - · consulte-nos. Resgate ime-
diato em qual~quer agência do 

BANCO DE MINAS GERAIS S.A~ 
Investimentos BMG S/A. 

CRÉDITO E FINANCIAMENTO 
Rua Barão do RJ.o Branco n.o 426 - Fones: 23'96 

1 e 2616 

ra as duas agrem1'1oções . Em 
bora para muitos o Corln­
th!ans está totalmente fora 
;d'o páreo, já que o título de­
ve ~r para Santos, existem 
aquêles que alimentam cer­
t as esperanças. 

Para êstes que esperam o 
milagre o Corinthians não 
pode em hipótese alguma 
nem mesmo empatar em Ri· 
beirão, só lhe interessando 
a vitória. Esta por sua vez 
será muito difícil, visto a 
:Perig0 qué o Pantera corre 
no que se refere ao fantas­
ma 1do reiSaixamento. 

De antemão já se presu. 
me um pérlio dos mais mo­
vimentados . 

Oin~-ito e 
Filosofia 
Inter-Estadual 

A Associação Atlética 
'"CASTRO ALVES" da Facul 
àade· de Direito de Presiden­
te Prudente estará se apre­
sentando no próximo día 
22, quarta-feira, na cidade 
de Cornélio Procópio (PR) , 
onde, no Ginásio de Espor­
tes, enfrentara os acadêmi­
cos da Faculdade de Filo· 
sofia daquela citjade, em 
bola ao cesto e futebol de 
salão. 

Clássico PorluJ:uesa 

de Desnortos e 

Portmruesa Santista 
Portuguêsa de Desportos e 

Portuguesa santista estarã0 · 

gogando o clássico das Por­
tuguêsas logo mais em Sa>:· 
tas. O orélio é de mu~to 
mais valia para a lusa praia 
na que está ameaçada pelo 
rebaixarnf'!1to . D'i-mte disto 
val lutar '?'>m 1p1}10s e cren­
tes para biza:- o resultado 
conseguido diantf.! cfo San­
tos. Quando a lusa do Ca­
nindé o resnlta.10 ~é interes 
sa para C"l1S•3~uir melhor 
classifica·: ao . 

Guarda 
rodoviário 
prendeu 
assassino de 
Pres. Epitácio 

Quinta feira, por volta 
das 19 horas, Agenor de Oli­
veira, brasileiro, casado, re­
sidente à rua Aracajú, 139, 
em Presidente Epitácio, as­
sassinou, a tiros, o indivi­
duo Alcino Candido da Sil­
va, brasileiro, solteiro, por 
questões familiares . O ho­
micida fugiu após a prática 
do crime, sendo no entan­
to preso em Santo Anastá­
cio pelo guarda-rodoviário 
José Silveira de Lima. Pa­
ra Santo Anastácio já se en 
escrivão Alvaro de Campos 
nio Amancio de Souza, o 
escritvão Alvaro de Campos 
e agentes policiais . O criml­
noso foi recambiado para 
Presidente Epitâcio. 

A representaçã0 era Asso­
ciação Prudentina de Espor­
tes Atléticos, estará cumprin 
do hoje mais um compro­
misso de carácter amistoso . 
Consoante é público e notó­
rio 0 tricolor d.a Coronel 
Marcondes não disputará 
êste ano o certame de aces. 
llO . 

Entretanto estarão pre-
parando uma equipe jovem, 
visando ingressar para valer 
no próximo ano . Para tes· 
tar os elementos que se en. 
contram já engajados no 
elenco, assim como aqueles 
que estão em perlodo cre 
experiência, a Prudentina 
acertou amistoso esta tarde 
em Rancharia . 

O prélio será travado fren 
te a representaçã0 da Asso­
ciação Atlética Rancharien­
se, r:ão se sabendo quando o 
búfalo receberá pela exibi­
ção. 

A viagem da comitiva das 
três cores dar-se-á logo mais 
após o almôço com o ônibus 
de propriedad'e do clube . 

N10TICIAS DA 
tiGA 

1PRU1DENT,'N.~ 

DE FUTEBO'l 
RE~OLUÇõES DA 
DffiETORIA 

a) - A Diretoria da en-
tidade resolveu, rea 

lizar o Torneio Início do 
Campeona'to Amador da Ci­
dade de 1968. no Estádio 
Félix Ribeiro Marcondes. r..o 
d'ia 19 do corrente. com ini­
cio marcado para às 7,30 hs. 
b ) - Foi também autorl-

zado a mudança do 
nome da equipe do Macken. 

· zie E.e. para E.C. Corin­
thians de Pres. Prudente, 
sendo que a mesma será re. 
baixada para a 2.a Divisão, 
desde que o pedido seja ofi­
cial, solicitado pel0 Presiden 
te do Mackenzie E.C. 
c) - Ficou deliberado ain 

. da que a A. Pruden­
tina de E.A. não poderá dis­
putar 'o Campeonato Ama­
dor da Cidade: em virtude 
de que as ir..scrições para o 
cítado campeonato, já estão 
encerradas desde 15 de mar­
ço . 

d ) - A mesma equlpe po-
. derá inscrever as 

suas equipes infantil e Juve 
nil, para disputarem os caro 
peonato de sua categori:i., 
desde riue solicitem a sua 
inscr;r;ão, em virtud'e de que 
as mesmas ainda se acham 
a hertas . Sendo que a A. Pru­
~entina de Esportes Atléti­
cos. deverá saldar a sua di­
vida junto a Tesouraria da 
entidade. 

e ) - Foi autorizado o Pre 
sicfente do Departa­

mento Técr..ico a deliberar 
sôbre os campeonatos: In· 
fantiJ, Juvenil e Amador, 
marcando o seu início, deli­
berando sôbre os regulamen 

. tos bem como a confecção 
. da tabela . 

f) - A Junta Disciplinar 
Desportiva, delibe. · 

rou não comutar a pena im­
posta à . Associação Pruden­
tina de ·Esportes . Atléticos 
(multa de NCR$65,00 ) e ao 
Sr. Osvaldo Branco ( suspen 
são de 500 dias a partir de 
4-7-67). Tal comutação foi 
solicitada pela APEA, con­
forme ofício datado de 8 do 
corrente. 

g ) - DOS 
DEP p._-q,T AMENTOS 

1 - O Departamen 
to Técnico fa­

rá uma reunião n 0 dia 16. 
às 20,00 horas na sede da 
entidade, para tratar de as. 
suntos atinentes· ao Torneio 
Inicio era Campeonato Ama­
dor, bem como do Campeo­
nato Amador Juvenil e Ir:­
fantil . Para tanto ficam 
convocados todos os repre­
sentantes dos clubes dai!! 
três categorias para se fa­
zerem presentes . 

2 - O Presidente 
do Departamen 

to de Arbitros, convoca os 
srs . árbitros e representan 
tes, para comparecerem na 
próxima sexta.feira, rlla 17, 
às 20,00 horas na . ~de era 
entidade, para deliberarem 
sôbre assunto de interêsses 
dos mesmos . 

,3 - TECNICO : 
o Presidmte 

do Departamento Técnico, 
fará realizar ainda em data 
a ser marcada uma r~uniíl.o 
com os clubes interessados 
em dii::putar um Tornelc, 
que será realizado aos sába -
dos, no período d~ tarde. 

P. Prudente, 15 de maio 
de 1.968 . 

Takashlro Kawaguchi 
Pres. Depto. Técnica 

RAPIDAS· DO ESPORTE 
Por WALTAIR GREGHf 

1 )- A Confederação Brasileira 
de Desportos encampou o 

certame "Roberto Gomes P~Q.l'QS!f 1 

fato que fará com que o referido 
campeonato se transforme breve­
mente numa competição nacional. 
2) - Terminou mais uma "Li· 

bertadores das Américas". 
Outra vez o título foi para a Ar· 

· gantina : para o Estudientes, de La 
Plata. O Palmeiras, que tinha tudo 
conseguir o feito, acabou ficando 
corno vice, mais por suas falhas do 
que pelas virtudes do adversário . 
3) - O Estudientes. aguarda 

agora o e a m p e ã o 
da Europa para decidir-se o cetro 
mundíal inter-clubes, ora em po­
der d9 Racing, de Buenos Aires . 
4) - O Falmeiras, .segundo se 

anunciou ontem, jogará 
contra o Santos hoje, com sua eql,li 
pe mista . 
5) - Verdadeira ''degola" pode-

rá aconteoer no Palmeiras 
nos próximos dias, conf arme se 
propala E ' que Servilio. Tupãzi­
zinho, Valdir e Rinaldo seriam ven 
didos ! 
6) - E lá no Recife, o treino 

do EC Ferroviário teve que 
ser para.lizado pelo técnico Geral· 
do José por causa do aparecimen· 
to de algumas cobras (de verdade.) 
no gramado ... 
7) - Palmeiras continua ten-

tando a contratação do ar 
gentino Artime,' e para tanto ficou 
em Buenos Aires um procer esme­
raldino. 
8) - Com cinco jogos tem con 

tinuidade hoje o campeo­
nato paulista da especial . Botafo· 
go e Corinthians, jogarão em Ribei 
rãa Prêto; as duas Portuguêsas 
em Santos; Ferroviária e São Pau­
lo, em Araraquara; e Guarani e 
América, em Campinas . 
9) - Será no dia 28 próximo a 

apresentação dos jogado­
res que defenderão êste ano a Se· 
leção Brasileira . 
10) Até o próximo dia 8, im­

preterivelmente, é que os 

clubes da Primeira Divisão pode· 
rão inscrever jogadores à presente 
temporada . 
11 ) - Realizá-se hoje na :Pru-

dentina o torneio-início 
oficial da Liga F'rudentina de Fute­
bol. 
12) - Tendo se iniciado ontem, 

com as eliminatórias, pros 
regue e termina noje nas piscinas 
da Prudentinà, mais um Campeo· 
nato Interno de Natação patrocina 
do por aquêle clube associativo. 
13 > - A Liga Prudentina de Fu-

tebol deu prazo .de 15 dias 
para que o EC Makenzie, se pro­
nuncie a respeito da mudança do 
seu nome para EC Corinthians. 
14 ) - Delegação da equipe de 

beisebol do Peru chegou 
ontem a São Paulo para particip~r 
do Campeonato Sulamericano 
da categoria . 
15) - Será o estádio "Cícero. 

Pompeu de Toledo" - MO 
RUMEI - o locai de apresentação 
dos jogado:res que integrarão a Se· 
1eçãô Brasileira este ano. O. di-a s~­
rá 3' próximo . 
16) -. Sem que as bases fôssem 

reveladas, o avante Flávio 
:reformou contrato com o Corin­
thians. 
17) - O São Paulo FC poderá 

vender nas próximas ho~ 
ras ao Fluminense, do Rio o cra­
que Renato. 
18) - O Santos FC teria pédido 

prioridade a0 São Paulo 
FC visando a aquisição do jogador 
Valter, ora brigado com o ·"Mais 
Querido". 
19) - O Santos FC consultará 

o EC Roma, visando a con 
tratação do ponteiro brasileiro Jair 
da Costa. 
20) - O técnico Osvaldo Bran-

dão, escolhido pela FPF 
para ser técnico de nossa próxima 
Seleção de · Novos, frisou ontem 
que já teni em lista os jogadores 
que chamar, pois vem assistindo· 
com atenção a conduta ·aos jovens 
que precisa . 

PAUUSTÃO TEM CLASSICO SE1NSACIONAL 

HOJE: - PALME 'IR AS X SANTOS 
Aos poucos o ca~peonato 

paulista da divisão especial 
vai chegando ao seu final . 
Vátiofi jogos ·serão levados ~ 
efeito na t arefe d~ hoje, des 
tacando-se entretanto o clás 
sico sensacional do Pacaem­
bú que vai reunir Santos 
F.C. · ( pràticamen.tê cam­
peão) e S.E. Palmeiras. 

Uma vit ória na tarde de 
hoje pràticamer:-te dará ao 
time da vila famosa o título 
de bí-campeão paulista de 
fotebol. 

Quanto ao Palmeiras .na­
da mais aspira a não ser 
uma boa colocação. O time 

' . 

DINHEIRO!!! 

d0 .Parque Antárctlca, teve 
conduta lrreconheci.vel na 
última quinta-feira diante 
do Estudientes de La Plata, 
e tudo fará para conseguir 
um resultado positivo den­
tro do Paulistão-68 . 

O preparador Antoninho 
mandara a campo, Claudio, 
Carlos Alberto, Ramos Del­
gado, Joel e Rildo . Clodoal­
do e Negreiros, Toninho, 
Douglas, Pelé e Ed'ú. 

Quanto ao time Periquito 
~ofrerá algumas alter,ações 
em relação ao quadro que 
jogou em Montevidéo, mas 
sómente momento antes do 

DINHEIRO!U 

ILHA SOLTEIRA!!! 

prélio é que teremos a con.i 
firmação do potencial, esme· 
raldino .. 

BOCA RICA 
Informa: Extração da 

Loter'ia Federal de 
ontem: 

1 o 03 .424 - GB 
2.o) 42 . 103 - MG 
3 .o) 11 .245 ...,... MG 
4. o 54 . 539 - SP 
5.o 14.389 - RJ 

DINHEIRO!!! 

ltHA SOL TElRAB ! 
, Aumente seu capital a 5%, adquirindo terrenos ria CIDADE SEL­

VIRIA, ao lado das hidroeletricas na ILHA SOLTEIRA e· :perto da de 
Urubupungá . 

14 companhias constroem 15 mil casas para 80 mil funcioná-
rios. 

O maior empreendimento do Brasil. 
Cientifique-se : 

A CIDADE SELVIRIA emancipa-se a jato, construindo em mé­
dia 15 casas por dia. 

Com apenas 20 mêses, conta com 4 hoteis, 5 pensões, 1 cinema. 
200 estabelecimentos comerciais, 500 casas residenciais, uma Estancia 
IPORÃ (Clube de Campo) em organização. · 

Toda iluminada com energia do Urubupungá. 
Todos os lotes a serem vendidos, terão iluminação eletrica e 

água encanada. 
Projetada de a~ôrdo com o decreto lei federal n.o 58 de 

10-12-1937 e decreto federal n.o 3079 n. e 15-9-1938. 
Ruas de 20 metros e avenidas de 40 metros. 

FINANCIAMENTO: 

A IMOBltlARIA CIDADE SELVIRIA tTDA •. 
constroi qualquer tamanho de casas, com pequena entrada ·e o restan­
te em 60 pagamentos. 

J:. . 
... 

.__ ~~--INVESTIMENTOS!!! 
COMÉRCIO!!I "!. 

RESIDENCIAS!! ! 
TURISMO!!! 

Outras informações em Presidente Prudente, procurar o escritó· 
rio a -Rua Dr . José Fóz 2300 - Caixa Postal, 977. · 

-·· ) 


